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o CHOCOllTE, ,AlGIR,VID I ESPAÇO IOVEM 1
,UMA 'PROPOSTA,

O, 'JA .hoja célebre poeta Aleixo,
'

alfarroba, ena Algarve, realizado designam por St. Jons's Bread,
quando na década de quaren- i em Outubro de 1-978 na Provfn- ligando-o ao' facto de, suporem

ta vendia cautelas nas feiras ou', cia, 'com a presença de cientistas queB. João

13a,
ptista,

qU,andO ,'se I
colestrol, tal como as gorduras

nos 'cafés do Algarve, dedicou a estrangeiros e nacionais,' ganhou retirou para o deserto, para ali insaturadas --e, daí, os dístúr­
um dós maiores exportadores de foros de vedeta. ' fazer o baptismo de Cristo, se ,ali- bios circulatórios no corpo hu-
frutos secos do' Algarve a seguin- 'E 'assim é que, depois de se di-" mentou dl'! -alfarrobas e mel, e não' mano!

,

- -

te quadra:
'

zer naquele simpósio quais as vir- de gafanhotos-e mel... Mas não é só, a polpa da alfar­
tudes da alfarroba e de se ter'

,

Na verdade, a análise química roba que tem: valor, alimentar e

oferecido aos participantes cerca ,da polpa da alfarroba diz que elá farmacêutico, pois que, com as

de cinco quilos de chocolate, ón-, contém 25% de sacarose, 10% le- ,suas farinhas se fabricam, anti­
de o cacau foi .substítuído pela fa-,' vulose e glucose e 9,5% de amido diarreicos infantis, como, a Far­
rinha dé' alfarroba torrada, uma - que, segundo a técnica sueca, se robina e o 'Araban, este da Nes-
fábrica de chocolates -de Lisboa consegue transformar, �m á!cool. (OOftclm tio J•• f'd1l'M)De 1600000 alfarrobeíras que lançou no meneado duas tábletes Ora estes 50% de, açúcar, e que '

é a mais típica e bonita ár-v de chocolate, - uma com creme; o tornam a' polpa da alfarroba um' _-----------_- ...

vare. algarvia; colheram-se à vol- ALFACHOC, e outra, sob o nome 'valioso produto alimentar que os
ta de 40 000 toneladas anuais do i inglês de CAROB, que 'têm agra- dietistas ingleses preferem ao­
fruto que, sobretudo depois do 1.0' dado. açúcar de cana, visto este, quan­
Simpósio Internacional sobre a " Carob que os ingleses também do em excesso, poder originar o

':':::"':

O Neves Pires sombrio
Põe nas terras estrangeiras'
O chocolate algarvio
Filho das alfarrobeiras!

A PROPÓSITO DO 5 DE OU'TUB-RO

o POVO ,NA REVOLUÇÃO
por, Ezequiel Férreira

\ '..._'

NOTA daredacCllO

•

NA passada semana, as Organi-
zações Hoteleíeas Fernando

Barata emitiram um comunicado
deveras illlteressante e que,funcio­
na como uma peça perf-elta para
a compreensão das enln'enagens
aue se afinam nos, bastidores do
Turismo e na movimentaeão dos
interesses económicos a ele liga-
dos.

'

No último número do Jornal do
,Algarve, pela pena do dr. Geleate
Canau, tivemos Oiportunlldade de
coloCar a)¡mmas perguntas llerti­
nentes SOMe o destt'no' das divisas
captadas pelo Turismo e os pro­
fundos sacrifíciOs que, sem com­

pensaçã9 d� qualquer espécie. são
péi:1ldo� il maioria da população
residente no 'Algarve.
Voltando ao comunicrudo em

"questão; emitido por Fernando
Barata, podemos ler, na parte fi­
nal, 'que enviaram �telegramas de
protesto ao sr. Presidente da Re­
pública e à Sr.a Primeira-Minis­
tra e mensagens de apoio e estí­
mulo ao mlillistro Pereira Magro
e ao secretário de Estado Licínio
Cunha, a propósito da fróntaJi­
dadé com que ambos têm vindo
a dema,rcar-se da equívoca linba
govern3!mental' 'dominante».
'Estas duas últi�a,s personaIi�

dades estão, assim, à luz, do c,o­
municailo de Fernando Barata,
em oposição ao Governo de 'Ma­
ria de Lurdes Pintasilgo e o pró­
prio PR não escapa, pois que é,
envolvido na cumplicidade de
protelar Ide forma sistemática
«medidas prometidas como o au­

mento indispensável da capacida­
de financiadora do Fundo de Tu­
rismo» que fariam. perder entre
«três a quatro milliões de contos
por aoo».

PEÇAS DA MESMA MAQUINA

Deixemos para lá a linha de
ataques ao Preslldente da Repú­
blica e ao P,rimeiro-Ministro que
se enquadra na estratégia de cer­

tæ:; fQrças políticas a que os gran­
des empresários turísticos estão
umbilicalmente' ligados. O povo
cQnhece bem auem silo e liM
meiós vários os identificará. Exis.:.
tp,m alianças Que não se mostram
tllo demooráticas como se apre­
g03qt.
Fixemo-,nos na aues,tão dii, de:'

finicão que o sr. Fernando Bara­
ta faz da di,nâmica turística, oon-

'

siderando utópica a Meia de um
'turismo social que atribui' aos
ministr0i9 da «área social» e que
considera o renascer de velhas
teses. Para o sr. Fernando Barata.
'empresário privado, o Pais mar-

chará bem com um turismo de
élites.
Mas pensam oS

-

ern.presário!!
privados meter as mãos nos pró­
llriOiS bolsos e i,nvestlr capitais
próprios na sua ideia, para pro­
var que, eles são realmente os
melhores? '

Claro que não! No � entender
'.testes senhores é ao F,undo de
TUrismo (dinheiros de todo o po­
vo, do Estado) que compete fi­
nmciar as suas aventuras emure­

sariais, maiori,tariamente. Se a
coisa der, para o torto, apenas
perdem a pequena quantidade dé
capital investido nas quotas. As­
sim era antes do 25 de AbIiI e as·

sim desejam que continue a ser.

E acusam o estado de faLta de ca­

pacidade financeira,.,
São tudo peças-da mesma má­

quin�a!

por A. de Sousa Pontes
-me, no entanto, a1.lenas na in­
tenção de colaborar para um en­

rlqueeímento premente das pá..
ginas do Jornal do Algarve. Eis,
pois, a razão que me .Ieva a apre­
sentar à seguínee proposta:

ENCARANDO com a devida se- ,

riedáde a' responsabílídade A juventude constituí uma lar:'
que dá ao nosso semanário um ga parte da' população do nosso

.eabeçalho, como este, não seria distrito e é,
_

portanto, uma po­
falta de modéstia dizer que 'pre- tencial camada de leitores deste
tendo vii' preencher uma lacuna' jornal que, ,quanto mais n�o.seja,
a quill, parece-me, ainda não tí- I pelo seu numero, deve exigir da
nha sequer sido notada: quedo- _

(OônclUi tia 8.· pdgina)

«JORNAL DO ALGARVE '_ Á
, ' ,

MAIOR TŒAGEM E' EXPANi.
SAO DE TODOS OS JO�NAIS'

DUA-LGARVEi)

Três çoligações 8 seis

partidos no ,Argarve
para as In,tere-alares

TODOS os anos, pelo 5 de Outu-:' que se cozem, isto é: o Povol
, .bro, se faz em, Portugal' a cos- i\ nenhuma triunfará, E não anda-'
tumada exaltação des grandes no-' remos, longe da verdade se' dis- ; Em Portúgal _ como no resto'
mes. que avultam nos fastos da sermos que essas, índívídualídades do Mundo '_ as' únicas revolu­
República, São muitos _ e alguns c hem sequer surgiriam, se o Povo ções triunfantes ,foram aquelas _

deles bem sonantes _ esses no-' as não amparasse, as não supor- e .só essas _ que o povo fez, mol;
mes, De homens .célebres que, pe- tasse e as não [ustíñcasse. dando-às com a sua coragem _ e

la palavra ou pela acção, ganha-' audácia e ferttlízando-as .com o

ram jus a ter um Iugar de honra' -seu sangue puro e' generoso. O
'nas páginas da, Hístóría. F'I I. i r

-

-. contráráo disso _ ou são golpés
{

,

Há, porém, um herói dá Revo-
' I armu'n,ca a' garYla, reaccíonãrtóade ditadores a sol-

Iuçâo de Outubro de'1910 que ra- do, do capitalismo 'qesesperado .. -.

ramente é exaltado 'cómo merece, 'em Espanha ou são ousadias seni consístêncía
e que poucas histórias' .registam, '

'

,

'

que normalmente
..
saem caras

' a:'
como deviam, Esse herói anónt-

'

C,c"
,q:ueJ!1i'�S! pf-qje.ét� 'é pior a quem

mo é ... o POVQ! O povo que, ao; U MA 1a�, p1ai�, :pi��,t,igj��as :.e, .as pratiea.
'

,

tim e ao cabo, é quem dá sempre' ; v", conceituadas bandas musi- É no povo --' e só no novo -

o corpo e a alma .às verdadeiras càis algarvias, a Filarmónica «Ar-' oue o triunfo das revoluções ver­
revoluções triunfantes. tistas de 'Minerva», de Loulé, des- dadeiras radica: Quando essa ter-
Podem as figuras singulares" locou-se mais uma vez à vizinha ra profunda e esse húmus' cuen- ,

que depois ficarão a fulgurar no região -espànhola da Andaluzia¡ te lhes falta, não há revolução ----------------.'
ñrmamentoda História. conceber onde goza de grande apreço. que vingue. '

planos, aprazar datas, fabricar ar- Sob a regência do maestro João Foi assim em Portugal, em,

mas e treinar soldados: podem os Gomes actuou durante vários dias, 1383-1385. Quando as 'figuras gra- ,

teóricos' e 'OS filósofos, os caudí- em Cartaya, nas festas e feita das da história desse tempo não'
lhos e os oradores, os conjurados, \ anuais; dando vários concertos e apareceram a fazer a Revolução
os conspiradores, os golpistas ... , partieipando na' inauguração da _ mas foram impostas pelo Povo

p,reparar mil revoluções, que _

',:1 F,eira Agro-Industrial; a .que pre- para que a fizessem com ele. Os
se não dispuserem da massa com: sidiu o Governador Civil de mestres de Aviz, os Condestáveis,
que elas se fazem e da lenha com Huelva.

-

os Joãodas Regras _;_ [amais te-
riam figurado no plano a que os

.acontecimentos os .guindaram, se
a arraia-miúda de barrtga ao
sol e pata ao léu não tivesse as­

sumido em suas mãos a mudança
do seu destino.
'Em 1640 ,(após sessenta anos

de, domínio espanhol) antes Idos
40 fidalgos, se .dírígírem, naquela
manhã cio Lo de Dezembro' ao
Palácio da Ribeira, e prenderem á
'duquesa de Mântua, matarem o

Miguel Vasconcelos e proclama­
rem o duque de Bragança Rei, de
Portugal, já o povo se tinha leo.

(Orme"," *' ,... pdgtno)

O,ANHÓES
E DESEMPREQO

'N' o Trihúnal da Co-marca de Fa-
ro deram entrada nove can- '

didaturas para as eleições interea,
lares para a Assembleia da Re­
pública a realizar no dia ,2 de De-
zembro. '

-

-

As candidaturas referem-se às
das .collgações _ Aliança Povo
Unido (A. P. U.), Aliança Demo­
crática, e Projecto Trabalhista e

dos Partidos P. C. T. P. (M. R. P,
P.). Partido Socialista e União.da
Esquerda para a Democracia So­
cialista, Partido Socialista ,. Revo­
lucionário. União' De'lnocrática
Popular (U. D. P.) e Partido da
Democracia Cristã (P. D. C.). -

TODA a gente' pa;'eêe estar de acar- : pelo dt. Monso de éastro Mendes
do na necessidade di! pôr termo

à corrida aos armamentos.
Nesse sentido, 0,' presidente ,

da
maior po,tência do chamado, bloco ca­

pitalista e o, presidente da maior po-
,tência do, chamado, bloco socialista,
ao fim de dez' lo,ngo,s anos de discus­
sões" chegaram fln'a1mente, a aco,rdo"
na redacção de um trlltad6 limitativo,
da produção de armamento,s. -Parece­
ria que toda a gente Ma ficar muito,
satisfeita e festejar, co,m danças e fo­
go, de artificio" a realização, de' um
do,s maio,res anseios da Humanidade.
Pois, com grande espanto meu' ve­

rifico, que não. Imediatamente' uns
senhores deputados af!rmam que o

tratado não pode ser aprovado,; que
tem cláusulas perigosas, que enfra­
quece a posição americana. E, quando,
o presidente Carter mostra o ridiculo,
dessas pseudo-crlticas, então os servi­
ço,s secretos americqnos 1iêm afirmar,
co,m grandes brado,s de, terror que,
escondidos atrás duma ,pedra na ilha
de Cuba estão 5 mil divisões russas,
afiando as baionetas para matar o,�
bo,ns patriotos defensores da liberdD-

de, da democFacia e da Cola-Cola .. ,

E por causa das � mil divisões fUS­
sa:; escondidas atrás duma pedra nu­

mo ilha que tem 10 quilómetros de
làrgura po,f 6 de comprimento, - o

tratado limitativo da construção de
armamentos continua por'ractificar ...

,

E eu ponho-me a pensar: quem fi­
caria prejudicado com a assinatura do
Salt? Os construtores de canhões, En­
tão os construtores de canhões inven­
tam seja o que for para'evitar' a a�­

sinatura dum tratado, que beneficia
toda a Humanidade mas prejudica a

obtenção ,dos sólidos rendimentos da-
,do� pela construção de canhões. E
tudo' mostta que os construtores de
canhões são mais poderoso,s que o,

,

presidente da maior potência'do, cha­
mado bloco, capitalista.,.
De vez em quando" graves gene­

, rais vêm lançar grandes gritos de alar­
. me acerca do poderio soviético e da
superioridade das forças do Pacto de
Varsóvia so,bre as da NATO. E vem

(Conclui na 4.' pAgina)

I

A prátiCa desportíva; a par de uma sadia 'vida' cultural, dá
respostJ!, às necessidades de aplicação da imensa' energia reno­

vadora. O jovem que pratica ,despolto, é ' menos
'

tootado pela
�lienaçãb; a vagabundagem e a droga.

.'-

OS FINANCIAMENTOS DO IFIDIP
ES'TÃO LONGE ·DE ESTIMULAR

,

,
,

.OS QUE SE DEDicaM A aGRICULTURA E'PESCIS-
JuRos que vão além de 10% pa-

.

po.. Joaquim de Sousa Plsearreta
_ .ra investímentos na agricultu-

'

ra e pescas, estão Ionge de esti­
mular os que da terra ou do mar'

procuram arrancar- algo que bas­
te à nossa manutenção, e assim, :
añgura-se-nos que os financia­
mentos anunciados com insistên-

,

cia pelo IFADAP, dadas as ele-
.

vadas, taxas de juro, tornar-se-ão
impraticávei¡;, visto a possibilida":'
de de falência de quantos aos

mesmos recorrem. -

Lemos na Imprensa, e� artigo,
intitulado «IFADAP refinancia­
-se�, muito sobre o crédito de
12 500 milhõ�s de escudos para os

sectores da agricultura e pescas,
mas -ao vermos escrito «Para am­

bos os sectores, a taxa de juro,
durante o pei-íÇ>do de utilização é
de 22,25%,>, o espanto surgiu.

,

E' surgiu porque a_ prática
aconselha que o período de uti­
lização seja poupado à juros, vis­
to que neste período, regra ge-

ral, não há receitas, e assim um'

passodado para a, ruína dé quem
investe.

'

.

Fala-sé muito de protecção à
agrícultura e pescas, mas ei que
fica se bem interpretado o que foi
l�do, prova bem que tudo, cami­
nha de mal para pior. As Caixas
de Crédito Agrícola mutue, pra­
ticam felizmente, taxas mais bai­
xas, mas como nem tod()s se po­
dem servir dess¡¡_s Cooperativas
de Crédito, oxalá "o IFADAP ve­

nha a praticar 'juros mais baixos,
pois que ps do período de utiliza­
ção constituem autêntica :afronta
aos agricultores e pescadores.

Electrificação
I

do concelho de Olhão

NA sequência de reuniões efêc­
tuadas entre a Câmara Mu­

'nicipal de Olhão e a E: D. P. foi
elaborado um programá de tra­
balho para electrificação do con-,
celho.

'

Dad'a a éxtensão do mesmo se­
rá desdobrado em duas fases. A
1,& a realizar em 1979/80 orçará
em 13 330 contos é comportará as

redes dé Brancanes, Fornalha,
Pés do Cerro e Maragota. A 2.a
fase, que se realizará em 1980/81
contemplará as r�des, de Cabeça,
Pea res, Montemor-Poço Longo e'

Alecr�neira. ,
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TEATRO LETHES,'- FAR'O

PORTUGUESA

leos
'24�27"de Outubro�(4.a'f.a o Sábado) 21 horas

ia ,_cargo de

MÚSICA

� alnd. no

ENTRADA LIVRE

E CANTO

TODOS DEM·V·INDOS 'DE 'SERVIÇO,
., ..

- ',.
,

' ,

.

Em ALBUFEIRA, hoje, a' Farmâ­
cia Alves de Sousa; e até quinta-feira
a Farmâcís Judite.

'

.

Em FARO, hoje, .a Farmácia Ba-
,tls.ta; amanhã, Oliveira Bomba; do­
mingo, Alexandre; segunda - feira,
,Cresp�) Santos; terça, Pæula; quarta,
Almeída :

e quinta-feíra, Montepío.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ne­

ves; amanh�, Ribeiro Lopes; domin­
go, Lacobrígense; . segunda-feira, Sil­
va; terça, Neves; quarta, Ribeiro L0-
pes e quinta-feira', Lacobrigense. '

'

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma­
deir�; amanhã, Chagas; domingo, Pi­
nhelr?; segunda-feira, Pinto; terça"
Avenida; quarta, Madeira e quinta-
-feira, Chagas. ,"

Em OLHÃO; hoje, a Farmácia
Olhanense; amanhã, Rochæ; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, -Olhanense; quarta Rocha e

quinte-feira, Pacheco.
' ,

.

Em PORTIMÁ.O, hoje, a Farmá­
Cla; Central; amanhã, Oliveira Furta­
do; domingo, Carvalho; segunda-feira,
Rosa Nunes; terça, Amparo; quarta,
Dias e quinte-feira, Central.
E� TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; domingo,
Franco; segunda-feira, Sousa; . terça,
M<?ntepio; quarta, Aboim e quinta-
-feira, Central.'

.

_�m VILA REAL DE SANTO AN,
TONIO, hoje, a Farmácia Silva' e até
quinta-feirai, a Farmácia Carrilho.

'

,

.

,

,

-

IMPERIO
,DAS LÃS

Pra,a da Figueira, &-1.0 ANDAR

$) SECÇOES

LãsemFio
Erwlamo., amo8trae iráti.

para todo o Pal.
311

TeleViSlo

G.nhe dinheiro

Algumas' rubricas que poderá
ver, río 1.0 Programa da R. T. P.:

ROje, às 19 e 30 horas, Cine­
-Teatro TV; às 20 e 30 «Dancin
Days»;' às 21 e 45, «U� homem
em casa»; às 23, último fado.
Amanhã, às 14 e 30 horas, Ani­

mação; . às 15, O circo chegou; às
19, série filmada; às 21 e 30, Fu­
tebol; às 23 e 25, «Serpico».
Domingo, às 14 e 05 horas, O

povo e a música; às 14 e 30, TV
rural; às 15, «Jacky, Q urso de
Tallac»; às 15 e 30, «O capitão­
Blood»; às 18, Tropicália; às 21 e

('
,

.

Boa oportunidade. Ambos
sexos. Máxima'seriedade. En­
vie 40$qO a: C. M., Apartàdo
85, 2901 , __ o Setúbal '-;- Codex.

951

"

Metálicós
Plásticos

e Alumínios

iarticais • Bandal Orlanl6nil
,

Para JAN,ElAS ·'MONTRAS - MARQUISES'
RfPAB�(in * fORNfOMrnm • MOnrA6fH!
Forn'ecimento e colooaçao de Aloatlfa',

GAyINO:SIMÕ'ES
Rua D. fra-D[luo 6omel. 11�l D fIg.' - Telel.�!

Vila Raal' do �antó ,António' 916

, ,

AGEN,DA

41.° Congresso da· Philips
Portuguesa
Com uma participação de mais

de 600 elementos vindos de tOdo
o Ccmtinente, Açores e Madeira"
decorreu no Hotel Montechoro,
em Albufeira, o 41.° Congresso da
Philips Portuguesa. ¡

No decurso dos trabalhos o dr.
O r 1 a n d o Morhey Rodrigues
(Administrador-Delegado da Phi­
lips Portuguesa) fez uma ampla
e pormenorizada exposição sobre
«Alguns, aspectos da Economia
Nacional e sua pe�pectivação no

�ector de comercialização de arti­
gos de consumo».

Este Congresso, que pela 1.8
vez se reà'lizou fora da Costa de
Lisboa, comportou também uma

amp�a' eX'J?0sição dos' produtos
Philips pará 1980; com, ,especial
relevo pára o sector de' televisão
a cores.

.
,

Propried'ade'
Vende-se nos arredores de

Portimão com muita, água e

bom acesso. "

Facilita-se pagamento 'ou
troca. "

Informa telefone 25554. '

896

Algarve-LaUDs-Praia lUI
Bons terrenos com água,

luz. Estrada Nacional 125
50.000 _ métros 750: 000$00'
7 .700 metros. 770. 000$00;
4.700 metros 57,5000$00. Tei­
xeira, Rua Santa Justa, 22-2."­
-E8q.-Lisboa., 891

Ratfaél' da Siba Manjua
Num quarto particular do Hos­

pital de Jesus,' em Lisboa, onde
se encontrava internado faleceu o

sr. Rafael da Silva Manjúa, de 64
anos, marítimo" solteiro, natu-
ral � residente em, Faro. Muito De- 10 a 12 de Outubro
estimado pelas suas qualidades
detrebalho e honradez o extinto VILA REAL. DE, STO. ANTóNIO
gozava do maior apreço e consi-

. TRAINEIRAS:ueração; pelo que a sua morte
causou o maior pesar em espe­
cíal nos meios marítimos da ca­

pital ,algarvia onde era muito co­

nhecido. Era filho, da. sr.8 D. Rosa
da Silva Manjúa e

' do sr. Fran­
cisco António Manjua, já faleci­
dos, írmãodos srs. José da Silva
Manjua, Manuel do Espírito San­
to Manjúa e António Francisco
MaIijua e das .sras. D. Gertrudes .

das Dores Leál, D. Francisca das
Dores Manjua, D. Ermelinda da
Silva Manjua e D. Maria Ascen- De 8 a 11 de Outubro
são Manjua, todos residentes .em
Faro e tio do nosso Redactor-De- Q'L.HAQ·
legado João Leal.

'

TRAINEIRAS:
O funeral efectuou-se, após a Fátima Cristina

celebração de'. missa' de corpo Maria Rosa .

presente, da Igreja de Santo An- Pérola Algarvia
tónio dos Capuchos pata o Cerni- D P
t" d Es

. epe ..
ena a'· perança, em Faro e Prateada' . .

constituiu sentida manifestação Milita
de pesar. \'

. .

Audaz
Francisco Nobre da Si1v� ; Costa Azul. . .

,

Espelho do Mar .

Em. Tunes-Gare, faleceu o sr, Nova Clarinha
Francisco Nobre da Silva, de 65 Norte ...

_ �����n�eia:
VILA REAL UE STO. ANTóNIO i::��r��:es:

Princesa do Sul
Infante '. . .

Diamante

TONIO, no Cine-Foz, amanhã «Via­
'gem ao inferno»; domingo «Sortilé­
gio de amor»; terça-feira: «Búfalo
Bill e os índios»; quinta-feira, «Va-

. gabundos selvagens».
' .

Participação de' Missa
3 ANOS DE SAUDADE

CLEMENTINO SALV�R.··
RWEIRO

Sua esposa participa que será
rezada míssa ·po:r sua intenção às'
8 horas, no dia 22, agradecendo
.desde já a quem se dignar assis­
tir a tão p,iedoso acto.

-t
AGRAD£CIME1¥rO
A familia de Helena Teixeira

Patrocínio vem por este meio
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que de qualquer
forma, lhe manifestaram' o seu

pesar pelo falecimento do seu
énte querido.

¡

Vende-se
Restaurante frente ao bar

Europa,' na praia de Monte

Gordo. Informa illO local.

Akto PIres Calial
MltDICO' ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COaAçAO

CONSULTAS u 2.u, 3.u, 5 .... e
6.&1 fell'u a partir das 17 horas

, '

CONSUL�ÓBI�: Bua D. Ôar-

les, I, D.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523
PORTIMAO

anos, comerciante naquela iocali­
dade, casado com a sr,s D. Ma'­
ria da Saúde Rocha. Era'pai da
sr.a D. Maria da Graça Rocha
Nobre da Silva Esteves, profes­
sora oficial e do sr. Renato Ma­
nuel nacha da Silva, subdirector
na Escola de Hotelaria e TUrismo
do Porto.' Deixa 3 netos.
Às famfJias enlutadas apresenta

lornal do Algarve sentidos pêsames.

Conferências Bíblicas

"PALAVRA . DA 'v IDA Internacional"

Domingo, '28 de Outubro '_ 16 horas

.

\

,( organizado pela Igreja Evangéli�a da Acção'· Bíblica_)
944

... _,(111' '.:r;j''''-,.... f

REPRESENTANTE DA VARIG "conta com' a colaboração da Di-
NO A:LGARVE_ recção Geral do Turismo, TAP e

Lusotur e que trará aq Algarve
Para suceder a Rui Rodrigues, delegados de vários .países.

.

que ocupou outras funções na A reunião' efectua-se na se­
empresa, assumiu o cargo de re':' quência .de um convite efectuado
presentante da VARIG no Algar-: pela Comissão Regional de Tu­
ve, Jorge Nelson Sequeira Ber- rísmo do Algarve e apresentado
'nardo, funéionário daquela com- àquele organismo internacional;
panhia aérea brasileira. coin sede em Zurique, pelo Clube

ADJUNTO DO DIRECTOR GE- Português dos Automóveis Anti-'

RAL DOS HOTÉIS VASCO DA gO�ntretant� o Algarve será ce-
GAMA E CARAVELAS nário.rde 8 a 13 de Abril de 1980

Assumiu as, funções de adjunto
do «I Rally Internacional dos

do director geral da Sociedade Automóveis Antigos». "

Turística doSul (Hotéis Vasco da ROIALTUR' - HOTELARIA
Gama e Caravelas, em Monte E' TURISMO, LDA.
Gordo) o, conhecido profissional
João Rocha Marques Ferreira, Entre Rodrigo Ferreira Inácio

. que anteriormente exercia o car- José .da Silva .Aço e António José
go de director da Aldeia do Mar, da Silva Aço, foi constituída uma

em Vilamoura.
. soc�e�ade p<?r .quotaS, de respon:"

Márques Ferreira, que' conta sabI�Idade limItada, denominada
42 arios, natural da Praia da «ROlaltur - Hotelaria e T'urismo
Rocha e tem �. já' Ion g o Lda.», cujo objecto é a indústri�
curriculum-vitae. Assim, em 1961 hot�lei�a ou s�niliares. O capital
trabalhou em' Lisboa, nos hotéis SOCIal e de nili contos' é á sede

Europa, Metrópole e Francforte, e estabelec�!llentos comerciais e

frequentando também a Escolade industriais é em Vilamoura'(Zona
Hotelaria (Recepcionista). Foi de- 2-5-D).
pois chefe de recepção ,do Hotel ..........----------.....-

Astória, na capital. Em 1 de Maio
de 1964 ingressou no Hotel Vasco
da Gama, em Monte Gordo, como
recepcionista, ascendendo, no ano

seguinte a chefe de recepção e em

1972/73 foi promovido a subdi­
rector, cargo que exerceu 'até
1(}75: Depois esteve como director
da Torralta em Bragança' e do
Hotel São Cristóvão,' em, Lagos,
transitando em 1978 'para a Al­
deia do Mar (<<um ano de Direc­
ção que constituiu uma experiên- .

cia humana extraordinária, pelos
Sucessos que alcançá:mos»).
Em Agosto do corrente ano re­

gressa a Monte Gordo desempe­
nhandc:> as funções de adjunto do
director geral, Reinaldo de' AI-

,
meida, nos Hotéis Vasco da Gama
e Caravelas. '

I RALLY INTERNACIONAL
DOS AUTOMóVEIS AN�IGOS

NO ALGARVE

De 25 a 28 de Outubro decor­
rerá no Dom .Pedro Hotel, em Vi­
lamoura, o Congres!¡o da 'F. I. V.
A.. (Federação Internacional de
Veículos Antigos), iniciativa que'

BODAS I)'E PRATA
Os nossos assinantes Maria Bárbara

do Brito Leal e Antônio Gaudêncio
Leal, completaram, no último (¡ia 11
25 'anos de cesados, 'cumprindo ,assi;; 20, «A vida: de Paganiní»; série
as bodas de prata. '

.

filmada; às 22 e 20, O planeta dos
A o casal endereçamos os nossos homens. \

.parabéns. ,

Segunda-feira, às 20 e 30 ho-

f'1U'ti.,das e eh ....;..d_.�
ras, «Dancin Days»; às 21 e 2Q,

_ � XV Shaw Internacional de Ve.,

ne�!�ça_feira, às 20 e 30 horas,

..

1'· 'uc' 'rOI".o-,·u·l.a'·,'1«Dancín Days; às 21 e 20, Fila I'
«A família».
Quarta-feira, as 18 e 50 horas.

Histórias com pés e cabeça; às 20
e 30, «Dancin Days; às 21 e 30, «O
alfabeto do crime».

'

Quinta-feira,' às 19 e 30 horas,
Trovas de Lopes- Graça; às 20 e

30, «Dancín Days»;' às 21 e 45,
Aplauso - O mar tem de viver;
às 21 e 55, Œ'elefutebol especial.

.

= De passagem' por Vila Real de
Santo' Antônio esteve na nossa Re"
'dacção o sr. Rafael Toledo Fernan­
des, nosso assinante na Baixa da Ba­
nheira.
= ,Com sua esposa, esteve em Vila
Real de Santo Antonio e na nossa

Redacção o sr. Manuel Tenorio nos-

so assinante no Lavradio.
'

= ,�steve na nossa Redacção o sr.

losé Manuel 'Gome� Martins, nosso

assinante na Baixa da Banheira
::: Esteve em Vila Real' de Sant� An-

F��er�d.i�- CIOellS
. S Em FARO, no Cinema Santo An­

tônio, hoje, «Acquasante Joe»; ama­

nhã, em matinée e soirée, «Trinitá.
-cowboy insolente»; domingo, em ma­

tinée e, soírée, «Nunca te prometi um
jardim de rosas»; terça-feira, «Até, os
bichinhos gostam»; quarta-feira, «A
varnpíra de Dracula»: quinta-feira,
«F. I. S:T.».,

'

'_ ,
.

Em LA GOS, no Teatro Cinema Im­
pério, hoje, «Emmanuelle, a', anti-vir­
gem»; amanhã e domingo, «Avisem
OS espartanos»; terça-feira, «Auto
stop alucinante»; quarta-feira, -«O
justiceiro amarelo»; quinta-feira, «Sou
tímido, mas ando a tratar-me».
Em OL1fAO,noCinema-Teatro, hoje

«O machão»; amanhã, em matinée e

soirée, «Jovens em apuros», à meia­

-noite, «O homem a .quern chamaram
cavalo»; domingo, em matínée (11
horas); «As aventuras de Alice» e em

matinée e soiree, «Júlia»; segunda­
-feíra, «O crocódílo»; terça-feira,
«Mistério do crime»; quarta-feiræ, «O
centro do mundos; quinta-feira, «O
sorriso do, grande sedutor»,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Cavalgada dos destemidos»;
domingo, «Morte de um canalha»;
amanhã, «Uma pistola para Ringo»;
segunda-feira, «A grande fana»; ter-.

çá-feira, «Os 7 magníficos lutadores»;
. quarta-feira, «Suspiros de amor»; ,

quinta-feira, «Auto stop alucinante».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES. no Cine Teatro João. de Deus,
amanhã, «A corrida da morte do mo

2000»; domingo, ,«Filhos' de .nin­
guém»; quinta-feira, «O comando
antidroga».
Em SILVES, no .Cine-Teatro Sil­

vense;' hoje, «Os 7 magníficos lutado­
res»; amanhã, «O telefone»; domin­
go, «MàtUde»; terça.-feira, «Genesis,
White Rock»; quinta-feira, «Mandin-
go 11».

'

,¡

Em VILA REAL DE SANTO AN-

latiS
Lestia
Mira Mar ..
Rainha do Sul . .

Princesa do Guadiana
Pérola do Guadiana .

Caju ....
Flor do SUI'- .

Raul da Silva .

Mar Peixe ..

144.000$00
116.900$00
63.000$00
55.500$00
47.000$00
35.000$00
33200$00
33000$00
8.000$00

535.600$00Total. '

.'

214.410$00
209�050$00 .

181.900$00
131.910$00
121.265$00
102.000$00
97.990$00
81.640$00
.81.000$00
74.180$00
66.900$00
53.700$00
52.340$00,
46.310$00
44.780$00 '

32.805$00
31.000$00
8800sOO

1.631.980$00Tota«

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1178 ___: 19-10-1979

TRIBUNAL JUDICIAL, DA.
� DE VILA REAL

DE SANTO ANTONIO
,

.

941 .-Anúncio,

935

.. '

2.a PUBLICAÇÃO
�-"":';
� No df� 7 do próximo: mês
de NO'lembro, pelas ,10 horas

,
,

se há-de proceder à arrema­
tação em hasta pública,' em
La praça, da quota do man.
ante de '900,000$00 que o

executado' possui na socieda­
de NAVÁLIA-80CIEDADB
DE CONSTRUÇOES B RE­
PARAÇOES NAVAIS' LDA.

, , .

com sede nesta vila, nos autos
de Execu-ção por ,Custas que
o' Min,istério Público mOVe.
contra Carlos Maria Rebocho
de Mendonça, residente em

Àmsterdão - Holanda, a qual
,será 'arrematada por quem
maior lanço oferecer acima
do s,eu VaJor. ,

'
_

,

Vila Real de Santo AntÓnio,
5 de Outubro de 1979.

9 Escr¡Vã�' de Direito,
a) ¡oão Manuel Bonança

Luisa

VBRIFIQUEI:
'O JLJiz de Direito,

'(a) António Alberto de C.
Saraiva Coelho 918

283

VENDE.SE
Terreno em Odeáxere de

plantação
' de' arroz com 5

hectares.
J.nforma: José dos Santos

,Calado, telet 62516. 9õO

�ufier'ria
.

do �1l1,· Lda.. '

•

Rua, Paula Vicente 13
, Praça Humberto De1g&do� 4-..1.

.

r

('JIIaatO ao lIeIIoa4o .. Tm'oatasl

Joao Es.6,,6o

Funerais,' trasladações
e artigos religioso�
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Exportaçao dB' frutos
secos do Algar,e

ES·PACO .JOVEM DR. �JAN ,MICHAEL' LISTE�
PROFESSOR DE' INGLi.S

TODOS OS NIVEIS
AULAS EM GRUPOS PEQUENOS

1,1 ..

:('� da 1;· pti�) , ,Para, impedir que Q povo' se
.possa cultivar" a classe dominan­

parte do Jorna[ do, Algarve' a te; a par de um sistema rotineiro
existência nas suas colunas de de trabalho que Impede mesmo

artigos e notícias que a ela mais ao trabalhador a possibilidade de
directamente possa interessar. se desenvolver criativa e cienti­
',Assim, proponho' a criação de ficamente no ramo especíñco 'do
unia rubricá - cujo título pode seu labor, e de um processo de
ser «Espaço Jovem» ou outro castragem económica de modo a

qualquer do género - destinada impedir o acesso dos filhos' dos
a ser ocupada .tanto por notícias trabalhadoresa uma educação tão
de carácter informativo (de, por profunda e completa como a dos
exemplo, iniciàtivas culturais, seus próprios filhos, mantém um

desportivas ereereatívas que ve- vasto sistema cujo fim primário,'
nham a ocorrer nó Algarve), co- senão exclusivo, é o de alienar
mo por comentários das mesm�s, aqueles sobre quem domina, isto
e por outros artigos enviados pe- é, entorpeeer-Ihes a inteligência,

, los jovens leitores - um incen- desviar-lhes a atenção 'd o s
tivo a que a juventude algarvia seus problemas, sócio-económicos
exponha os seus problemas e di- (provocados por essa classe) pa­
fículdades, as suas aspirações, as ra assuntos e, falsos problemas
suas lutas e as sua ideias em ge- que são incutidos e majorizados
ral.'

,
,

nos indivíduos ao ponto de eles
Este será um passo não só pa- . .não se preoeuparem com outra

,ra que um número maior de jo- coisa, deixando assim o caminho
vens venha a ler o «Jornal do Al- aberto a uma maior exploração
garve», atraídos por um conteúdo efectuada coin toais segurança,
a eles especialmente dirigido, co- sem que os exploradores corramo
mo visa também que, crescente- risco de uma atitude revoltosa
mente: a [uventude 'passe a cola- por parte dos explorados.'
borar na sua elaboração, garan-

' Dentro, desse sistema e apenas
tindo, 'assim, a continuidade de nos debruçando sobre os meios
um processo que, a: meu ver, mui; de alienação mais irnportantes e

to honra este semanário: Reser- evidentes, podemos, salientar os

var a maior parte das suas págl- ,«clássicos» -futebol (e outros des­
nas aos artigos de autoria dos ,portos que levam grandes mas-.

Ieítores, sas populares a assistir e não, a
Aqui deixo o apelo para que praticar, como seria desejável,

tu, jovem' que hoje me lês, nas tourada e fado.
futuras edições. venhas também a Depois da revolução de 25 de
preencher este «Espaço Jovem». Abril de 1974 e em consequência
Apelo a, todas as colectividades de um processo então encabeçado

algarvias ou outras entidades or- visando a desalíenação e a cul­
ganizadoras de actividades cultu- tura do povo português, tanto a

, rais, desportivas' e recreativas a tourada como o fado foram per­
utilizarem esta coluna na dívul- dendo o seu 'papel principal, no

gação das mesmas. Dirtjo-rne a conjunto dos ,factores alienatórios.
ti" jovem que assististe a .qual- Outros vieram ocupar o seu lu­
quer destas realizações, para que gar, ·desempenhando uma função
apresentes aqui um comentário tanto ou mais alienante que a de­
daquilo que apreciaste; e a ti, jo- les (função essa que tem vindo a
veril que na tua localidade, no aumentar de' importância desde
teu local de trãbalho ou na tua que os portugueses começaram a

escola .enfrentas dificuldades ou ser governados por interesses
que, por qualquer motivo, quei- contrários ao espírito do 25 de
ras denunciar ou colaborar para Abril). São, eles a televisão e o

a resolução de problemas; e a ti cinema - tal como a .tourada, es­
também, jovem que anseias em pectáeulos visuais - e a rádio -:­
ver impressos e' dívulgados

i

os que atinge mais directamente a
. primeiros. frutos da tua capacr- . juventude com a injecção de do­
dade intelectual '- a todos vós ses maciças de �músicas de m�'

apelo' para que, tornem
.

efectiva da» isentas de conteúdo estético­
a existência de uma tribuna da -musícal

'

(não vale a pena falar
juventude surgindo o mais regu- das letras" pois sendo a grande
larmente possível (porque hão maioria da música difundida na

em todas as edições?) nas págí- nossa rádio, de origem estrangeí­
nas deste semanário com «a ra, são , raros os ouvintes que
maior tiragem e expansão de to- captam algo do seu conteúdo).
dos os jornais do Algarve»l. Também o álcool e todos os

'ambientes onde ele é consumido
têm a sua razão de' existência na

tarefade alienar o povo.
A juventude é parte integrante

desse povo. Também ela é alvo e

vítima desta rede de fontes de
adormecimento da sua razão. Mas
especialmente para si a burgue­
'sia capitalista sustenta novos mé­
todos alienantes; métodos esseS

que surgem precisamente pela
grande necessidade que ela tem
de refrear o vigor' e a iniciativa
de revolta próprios dos jovens,
principalmente daqueles a quem

foi' facultado o
'

acesso à cultura
� os 'estudantes, não obstante. se­
rem na maioria' oriundos de ex­
tractos sociais aparentados com

. os dominantes - e que por isso
mesmo, e segundo o processo a
que atrás me referi, se ínconfor­
mam com as muitas injustiças a

que eles próprios estão sujeitos
e se colocam ao lado do povo tra­
balhador, compreendendo, a razão

. da Sl)a luta. .'

São esses métodos de alienação,
para além de uma certa música
que já apontei, as drogas e os
centros nocturnos para jovens de
que são expoentes mais conheci­
dos as boites ou discotecas ou
dancings"mas que englobam tam­
bém os bailes nas colectividades,
estando a sua diferença unica­
mente nas zonas em que se rea­
lizam e nos, grupos sociais que os
-frequentam; ambos são apresen­
tados com a capa ínocente de lo­
cais de diversão, recreio e con­
vívio, mas têm como função
prender o jovem, fazendo-o gi-,
rar à sua volta. .

Mas se é 'o jovem quem tem
pela sua frente uma maíoe ca­
deia de «tentações» para a sua
alienação, é também o jovem
quem mais facilmente a elas po­
derá fugir,. pois ainda não está
grudado à teia do círculo vicioso
que o leva a reptir todos os dias,
todas as semanas, toda a vida
os passos que o empurram de
alienação a alienação. Ele tem
ainda a força suficiente para se.
enveredar pelo campo de luta
desprender dessas correntes e de
contra os causadores dos seus
problemas rears. ,- ,

ParaIsso basta-lhe procurar os
meios de cultura, por muito di­
fícil que pareça o seu acesso.
A prática do desporto é muito

mais saudável, física e mental­
mente, do que' a mera posição de
espectador. Ler com regularidade
jornais, revistas e bons' livros;
assistir a representações teatrais
e musicais;' ver cinema e ouvir
música de qualidade (nem toda a
música destinada especialmente'

.

aos jovens é isenta de qualidade,
ler críticas e comentários de' es­
pecialistas do'género é um bom
método de 'apreender a distinguir
o trigo do joio); visitar exposl-,
ções de artes plásticas e museus;
etc., deixa de ser somente llm�
«perda de tempo» quando sabe­
mos recusar à alienação os mer
mentos da nossa vida. Preferir a

cultura à alienação é um acto es­

'sencíal de Um jovem consciente;
.

só assim ele. gozará de todas as.

suas faculdades intelectuais ne­

cessárias à sua emancipação.
Terminando' estas minhas re­

flexões, julgo pertinente parafra­
sear o grande poeta popular al.,.
garvio, António Aleixo, ele pró­
prio um exemplo notável de um
homem do povo que soube refu..,
tar a alienação, enveredando pelo
caminho da cultura:

«O mundo está na infância"
E adulto só pode ser

Quando desaparecer
Do' povo a iinorância;�

Camilo Martim

Tendo em vista o incremento
das exportações de frutos secos
cio Algarve pata vários países.eu­
ropeus, seguiu para a Suécia, Di­
namarca, Alemanha e Suíça o sr.

Joaquim Manuel Cabrita Neto,
presidente da. sociedade Estabele­
cimentos Teófilo Fontainhas Ne­
to, SARL (Comércio e Indústria)
coni sede em São Bartolomeu de
Messines.

PORT.VGAL, 18/2-.A

FA-RO.

[entro de E!'o�o! �[DlfillaJ Das 15.0'0 à·g 21' horas
AP. 170
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Codex

,,0 chocolate algarviorati" 01 lIallYllbOlIl 'delii d.· ROllI. I
• eliDia .ICI"I

loelllm-.1 lI.m.,OI
tes e emulgentes; a goma em
questão poderá constituir um au":
xiliar conveniente

:

ao .fabríco lie
. comprimidos, pastas parit, a pele,
p a s t a s dentífricas, 'suspensões,
emulsões, loçõeS e cremes.

.

(Ccmclt"ã<o aa 1.· p4Jli1Ul)

JORNAL DO ALGARVE tlé, suíça, que possuí 'uma fábrica

N.O 1178 � 19-10-79 em Aveiro.
Por, .Isso aquelas tabletes de

chocolate devem ,ser utilizadasCOMARCA' DE VILA REAL, pelas crianças, infelizmente, so-

DE SANTO ANT,ONIO frendo daquela doença que, pelo O VALPR ECONóMICO
menos em Portugal, é uma das
causas de mortalidade, A alfarroba i�teira tem actual-
Quando fazíamos parte da Co- mente a cotação de 7$70 o qui­missão T é c n i c a Regional de lograma, o seu triturado, o de 5

Coimbra, em representação de um a 6$00, e a grainha a cotação de

JBra tltatlo da tredores deuonbetldos �J!��!���d�etr¡��f�:���ã�:��= 20�Oirit�rado, _ que, tem uma
,

I te 34 anos, pedimos ao então di- larga aphcação na adição às ra­
rector da Faculdade de Farmácia ções alimentares para o gado (e
de Coimbra, o nosso comprovín- as respectivas fábricas não ofere­
ciano e contemporâneo. do Liceu �em mai� de 6$00 por quilo, que
de Faro, de 1919 a' 1926,' dr. José e a cotação da Bolsa' de Mercado­
Ramos Bandeira, que nos .forne- rias de Lisboa), substituindo o ca­
cesse um estudo tecnológico da cau que se importa a, 160$00 o
alfarroba algarvia. .quilo, - é aviltado Pela baixa
Esse estudo incidiu sobretudo cotação actual. "

.

sobre as sementes da alfarroba, Importaram-se, n o s últimos
ou seja, 10% em peso' do fruto, três anos, a média anual de 2100
isto é, 4000 toneladas por, ano. ' toneladas de cacau o- que repre-
Das sementes extraí-se 40% de senta uma saída de divisas da or­

gomas e 20% de' germens ou em- de?l dos '336 mil contos ariuais
bríão central, este ricé' em pro- salda que pode ser diminuída ·da�
teínas 'e por isso utilizado em cet- da a substituição e a concorrên­
tas farinhas, como a de milho, cia do triturado de alfarroba.
delas carecidas. Mas deste triturado ainda se fa-
As gomas extraídas .dos cotili- brica no Algarve um xarope de

dones das' sementes têm múltí- alfarro�'a, aplicado na torrefação
plas aplicações, como sejam: 'do cafe � para lhe exaltar o sa-
- Na indústria alimentar, gra- .bor,

.ças às suas propriedades' espes- Na. Ilha da Maçleira vende-se
santes, emulgentes e. ligantes. um Iicor negro de 26 graus al­
Constituem um precioso auxiliar coólicos, muito bem, apaladado e
no fabrico do pão, de gelados, de q�e era desconhecido até dos téc­
diversos tipos de enchidos, de meos portugueses, da Adminís­
queijos e, de artigos de pastela- tração Geral do Açúcar e do
ria. ,

Alcool, '

'

As suas qualidades fazem com No Algarve também se fabrica
que contribua para uma textura e vende a' aguardente de alfar­
mais estável e macia dos produ- roba" de 40 graus alcoólicos, o que
tos fabricados. Por outro lado elas tem aumentado O valor do fruto
representam um, estàbilízador e para' os associados da Cooperati�
espessante e eficaz de sopas, mo- va Agrícola de Sta. Catarina, do
lhos e conservas de 'peixe' e carne. coneelho de Tavira:

'

Na indústria têxtil são utili- Em face do que dissemos 'os
'zadas na sua' forma pura, mistu- 18 00.0 produtores de alfarrob; aI­
radas com

'.

amidos, nas operações garvlOs que a Estatística Agrícola
de estampagem e acabamento dos regista, podem perguntar qual -a
tecidos. Neste particular os suí- razão da 'não valorização da al-
ços conseguem obter tecidos que farroba para um preço interna­
rivalizam em preço com os bons cional do cacau de 160$00 o quilo
tecidos, de seda. atrás referido.

'

à) Joao Manuel Bonança Na indústr�a do p,apel, �s go- Julgamos' poder responder, in-
'mas melhoram a hldrataçao da vocando o facto de as três fábri-

909, celulose e a retenção das cargas, 'cas de, moenda da grainha, exis­
aumentando a resistência à trac-, tentes em Faro, estarem' mais ou
ção e diminuindo a influência do menos ligadas a empresas multi-

J, A t I f d I R, I b II r � tempo nas di�ensões das f.?l.ha,s, nacionais, e o comércio interna­
.,

, cuja dobragem se tor� maIS fa- cional da alfarroba seguir cota­
ciI. ' ções e 'directivas que por certo
Na indústria mineira a goma da escapam à vontade dos produtos

alfarroba' é utilizada como adju- indiVidualizados do Algarve.
vante da flutuação, estàbilizador O referido António Aleixo, au­
de espumas e agente de flocula- tor que deu o título a este es­

ção.
. crito e cuja biografia de pobre-

Finalmente, na indústria far- tana é muito conhecida, também
macêutica, graças às suas pro- escreveu esta outra, com que, en­
priedades adesivas, viscosifican- cerramos as nossas considerações:

Sei que pareço um ladrão
Mas há muitos que eu conheço
Que, sem, parecer o que são
são aquilo qUe eu pareço.

Anúncio
2.8 PUBLICAÇAO

Pelo juízo de Direito desta

comarca, correm éditos de

vinte dias, contados da segun-:
da e última publicação deste

anúncio, citando os credores
desconhecidos do executado
JOAQUIM DE OLiVEI R A

PALHA, casado, industrial,
'com última residência conhe­
cida na Aldeia Turfstica Mon-
te Fino, .íreguesía e concelho
de Vila Real de Santo Antõ-

nio, para' no prazo de dez

dias, posterior àquele dos édi�
tos, deduzirem os seus direitos
na execução movida por FA­

RAUTO, LDA., com sede em

Faro, desde que gozem de ga­
rantia, real sobre os bens pe­
nhorados.
Vila Real de Santo António,

8 de Outubro de 1979.

• • •

CUJ..TURA ;E ALIENAÇAO

¢Cultural> ,é um tema difícil;
'tão difícil como vasto.

,
,

.

,De igual,modo se caracteriza o

tema «Alienação».
'

No entanto, pegando naquilo
que une estes dois assuntos -

a sua oposição - remeter-nos­
-emos facilmente para o campo
do día-a-dia do nosso povo. Eis­
-nos pois numa áreà de relativa
aces�ibilidade que nos permite
tecer algumas considerações que
possam, de algum m<?do, contri­
buir para o esclareCImento dos
leitores;
A grande maioria .do povo por­

tuguês;, as camadas não privile­
giadas da população, não tem
acesso à chamada cultura'.
O sistema sócial· em que vive­

mos tem nisso um grande inte­
resse e empenha-se profunda­
mente em que tal 'situação se

mantenha: o desenvolVimento pe_
la aquisição de conhec�mentos':da
capacidade de raciocínio dos in­
divíduos e os próprios conheci­
mentos históricos e científicos le­
va-os a compreenderem melhor a

sua real posição social (as injus­
tiças e a exploração a que estão
sujeitos) e dá-lhes uma maior
capacidade organizativa que po­
riam seriamente em risco a situa­
ção de' privilégio daqueles que
ainda, por enquanto, cá mais or­

denam.

o juiz de Direito,
-

a) António Alberto Saraiva
Coelho

o Escrivão,

Luisa

fmlrela�a - fmJr�la�8.
Com conhecimentos de C.on'­

tabilidade e Dactilografia: Ida-.
de 20 a 26 anos, expel iência
anterior e b.oa apresentação.

. Enviar' Curriculum a este
jornal ao n.ó 869, çom orde­
nado pretendid.o. Guarda-se
sigilo. ,

V,ENDO NEUROLOGISTA
Cami.oneta Dina - PB, 5000 DOENÇAS NERVOSAS
Kg.'·

C 'ITrata Carlos Brito Guerrei-
r"

on.u tas com marcação 8

ro Rua jacinto josé de An-' ,partir dás 16 horas, telefone
pr�de 10l-Vila Real de San- 26164, Rua Baptista Lopel,
to António. '

560 24-1.° Dto. - FARO 416

I I�fn[ll fUHfRíR11 Plu�[ÍnmREDES, D E PESCA
Fábrica Lusandesa de· Rede's, ,s. A. R'. L.
Fábrica de Redas, de Pesca Marina, S.A.R,L.

MATOSINHOS

Victor Gameiro43 - Ru'a Conselheiro Frederico Ramirez - 45

. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
.,

ESPECIALISTA

Doenças de Crianças
Vem comunicar a todos os Ex.··· Clientesc e Ami-

gos que, em virtude do falecimento da sua Proprietária Praceta Projectada à
Helena Teixeira'Patrocínio, continuará a sua actividade, Estrada da Penha, Lote 8
agora sob a gerênda dos seus Herdeiros Maria Helena 1.° �q.• - Faro.
T. Patrocinio, .ou ,'Manu pi L. Patrocinio, coadjuvados
com o seu e,mpregado josé VasqUE'S, os quais podem Marcações das 10 às 12

ser contactados na Rua Eea de Queirós. 45 ou 54-1.° e a partir das 14,30 pelo
'Ou ainda p-el�� telefone-409:

- ,

. "53 1.l_t_ei_et_-._2_r845_'_1_._---',------
..

"!I'---�_�_

ALGARVE- VENDO Tendo as nossas· Fábricas já instalado nOVa maqui-
Melhor local turístico, Faro, Pré- naria., pedimos aos nossos Ex.moe Clientes o favor de

dio restaurante moderno, Parque pri- confirmarem, com a maior urgênCia, .os seus pedidos
vativo, estudo para construir Resi- de redes 210/6, 210/9, 210/12, 210,15, 210/18, 210/21,dencial ou hotel, bom investimento.

210/24, 708 '2 e 716/5.Guia Albufeira bons terrenos 30$00
metros. Praia, Luz, água, luz, estrada Prazos de entrega 20 dias ap6s a confirmação da
nacional l00S00 metro. Manta Rota :�ncomenda. �.,000 m2, 4OO�metros lÍa Praia: Bons

Il-_!S! A_-_A_D_M_I,N_IS_T_R_-A_-'_'Ç_Á!_O_-_-__1,1preços. Trata Teixeira - Rua Santa
Justa 22-2.' Esq. - Lisboa. 915

920



4' JORNAL DO ALGARVE

SE'eRE-TARJA
Necessita.se zona. de Albufeira. Essencial

o conhecimento de Inglês e Francês. Enviar
c. v; e ordenado pretendido, a este jornal aelt

n.O 898.

A propósito do 5 de.Outubro
(COfI.Cluscio da l." pdgina)

vantado em armas,no Alentejo e

no Algarve. E não fora a fidal­
guia contar com a determinação
da plebe em dar o corpinho às
balas dos castelhanos, nunca te­

,ria pensado em substituir o. rei
estrangeiro por um portugues.
Na primeira metade do século

XIX, de 1820 a 1850, a Revolução
liberal só triunfou e só foi revo­

lução quando, e enquanto, o pOiVO
- participbU e foi sujeito dela,
agente revolucionário e não ape­
nas comparsa de lutas civis. E po­
demos mesmo dizer que, até essa

data, todos os movimentos refe­
ridos, não atingindo nunca a ca­

racterística de verdadeiras revo­

luções populares, apenas tiveram
de revolucionários aquilo que o

povo lhes deu, enquanto domi­
nou. O mesmo, de resto, aconte­
ceu na grande Revolução Fran­
cesa.

Triunfante a burguesia em Por­
tugal, e acomodada a nobreza nos

novos padrões saídos do Iíbej-alis- _

mo burguês, logo terminou a re­

volução e prosseguiu a explora­
ção do povo - azora pelos ba­
rões e comendadores enriqueci­
dos com as terras dos frades e as

patacas do Brasil, Ao latifúndio
dos conventos e das .capelas, suce-­
deu o latifúndio do burguês en­

dínheirado e do nobre constitu­
cional - num simulacro de «re­

forma agrária; em que a terra
de uns parasitas passou para a

posse de outros, por ocupação
consentida por lei, sem que as
forças da ordem fossem balear os

ocupantes ou defender os despo­
jados. Mas hoje, os latifundiários
que se lamentam e fraquejam
contra os trabalhadores que ocu­

param as terras abandonadas pa­
ra fazê-las produzir o pão de que
toda a Nação necessita, não ex­

plicam como as adquiriram há

pouco mais de cem anos; nem di­
zem o que foram e fizeram -

eles ou os seus recentes antepas­
sados - antes de 'se tornarem
P1"andes proprietários, as mais
das vezes absentistas a gozarem
dos rendimentos em Lisboa ou

no Estorí], e a espoiar na praia
as banhas adquiridas à custa do
suor daqueles que nunca viram o

mar.

Entretanto, fora desse novo

mundo, rural - mas de certo
modo ligada a ele, e também às
colónias africanas, tidas agora, co­
mo a grande' salvação da Pátria
- surgi-a uma outra burguesia,
mais moderna e mais ambiciosa,
ávida de progresso e de riqueza.
Será esta burguesia, escalonada
pelas cidades e vilas mais desen­
volvidas do País, esteio de valo­
res intelectuais inconformistas e

contestatárros, que irá forçar a

Monarquia, numa luta constante
pelo poder político que l?e era

índispensável para eoncretizar os

seus planos de desenvolvimento
do capitalismo em Portugal.
O derrube daquela instituição

quase milenária tornou-se y�a
necessidade absoluta. O proprio
rei - principalmente o D. Carlos
caçador -' abusando dos privilé­
gios de que gozava a sua CO�dl­
çâo de soberano, agr�vava,. dia a

dia, com escândalos ñnanceíros, a

situação que a própria natureza do

regime tornava cada vez mais in­

sustentável. E assim, o descrédito
e a decadência de Portugal, devi­
dos à incapacidade da monar­

quia, arrastaram consigo a deca­
dência dessa mesma monarquia.
Mas esta, por muitos reis que
fossem abatidos por Buiças re­

publicanos ou anarquistas, só
cairia quando o povo a derrubas­
se. Aliás, o grande' erro dos ho­
mens do Porto de 31 de Janeiro
de 1!191 foi precisamente o de

pretenderem implantar a Repú­
blica sem terem do seu lado a

força revolucionária das massas

populares. Sofreram o fracasso
que se sabe, e nem outra cO,lsa
seria possível. ,

Em Outubro de 1910, a situa­
ção era diferente. Mercê de vá­
rios factores, ao longo dos 20
anos que separam as duas datas,
o povo das vilas e de muitas al­
deiàs dos arredores da capital e

mesmo da Província-interior,
alheio ao idealismo utópico do
partido socialista da altura: f?i
aderindo pouco a pouco à Ideia
e à causa republicanas - corno
coisa sua; como força capaz de
mudar os destinos de Portugal e
melhorar a vida da maior parte
dos portugueses.
O Partido Republicano tornou-

Arrenda-se
Armazém para comércio,

no Sitio da Patinha - Olhão.
Trata telefone 75415. 911

-se, assim, um importante parti­
do demassas (ou que, pelo me­

nos, podia contar com elas) a ní­
vel nacional. E onde não estava
o Partido, estava a Carbonária;
num e noutra, a Maçonaria; e,
acima de todos, o Povo, anónimo
e decidido a participar na toma­
da da coisa pública. Não seria
ainda para tomar o poder em

suas mãos, mas para impôr que
mudasse para mãos melhores.
Os comícios eram então con­

corrídíssimos: e as manifestações
de rua para aplaudir um vulto
republicano ou para vaiar um

talassa da monarquia, eram fre-
quentes.

'

No que diz respeito a essas de­
monstrações de republicanismo e

demais propósitos revolucioná­
rios, o Algarve era um dos mais
antigos e mais firmes baluartes
da área da Província. As cidades
todas elas, e as vilas que já ti­
nham "alguma actividade indus­
trial, eram profundamente repu­
blíeanss. E até algumas aldeias
mais evoluídas, como São Barto­
lomeu de Messines e Algoz, para
não citar outras, preparavam-se
rijamente para o advento da Re­

pública. Apenas o clero - e nem

todo 1 defendia a Monarquia e

seus titulares, por vezes com in­
sultos àos republicanos. Da luta
travada entre estes e aquela clas­
se retrógrada, deixou-nos teste­
munho o bom poeta Bernardo de
Passos, de São Brás de Alportel,
com o seu opúsculo ((.A Reacção
Clerical' no Algarve», publicado
am 1909 ... O mesmo Bernardo de
Passos que salvara antes o João
Franco da fúria popular nas ruas

de Faro, quando esse famigerado
ministro de D. Carlos visitara a

capital algarvia em missão de
propaganda eleitoral!. ..

24 HORAS, ANTES

Só assim se compreende que a

Revolução iniciada na madruga­
da de 3 para 4 de Outubro de
1910, apesar das muitas falhas de
organização e dos golpes sofrí-"
dos antes de arrancar, como te­
nham sido as mortes do Dr. Mi­
guel Bombarda e do almirante
Cândido dos Reis (que não
chegaram a ver a «sua» Repú­
blica), tenha conseguido triun­
far em tão pouco tempo. É que
o povo estava, na revolução
como ela estava no povo. Na
Rotunda,' nas ruas, nos assaltos
aos quartéis, no controlo dos
navios de guerra, .na neutra­
lização dos fiéis do' rei quem mais
se destacou não foram os «chefes»
nem os oficiais - mas sim os

soldados e marinheiros e os sar­

gentos - os bravos sargentos da
Rotunda (entre os quais se en­

contrava o algarvio Soares da En­
carnação) - e o povo! ... O povo
das fábricas e das lojas, das re­

partições e das escolas; e, sobre­
tudó, o povo dos arredores -

que logo durante o dia 4 fez pro­
clamar a República em Loures,
Moita, Barreiro e Almada, em cu­

jos municípios a bandeira verde­
-rubra foi içada vinte e quatro
horas antes de o vir a ser na Câ­
mara Municipal de- Lisboa.

O «herói da Rotunda», Macha­
do Santos, nunca, teria vencido
sem aquele concurso das forças
populares. Possivelmente, se' n�o
estivesse seguro dele, nem te�la
ousado desafiar as forças monar­

quicas.
MUDA O �EGIME

Feita a mudança do regime, o

povo, que tanto contribuírá para
isso, a breve trecho logo verifi­
cou que nada ou só muito pouco
daquilo que almejava lhe cabia
em sorte. A República podia ser

a salvação da Pátria e.nlodaçada
em oitenta anos de liberalismo
monárquico, mas não era o re-

'médio para os males do Povo que
a fizera. Apesar de tudo, algo ha­
via mudado, e já não seria pos­
sível . nem eonveniente voltar
atrás. Por isso as piores tentati­
vas de restauração da Monarquía
foram sempre referidas com a

participação do povo em armas.

A República não seria boa ... mas

voltar a suportar o rei e a sua

corte de lacaios seria bem pior.
Na sua sábia intuição, o povo

preferia defender aquela que, de

certo, não o
_ amava - mas que

era ainda quem menos mallhe fa_
zia. Os Caminhos da História são
irreversíveis. E os homens que
uma vez tomaram consciência do

seu-poder de luta nunca mais es­

quecerão essa realidade.

Vendfl-ScZ
Restaurante a Rampa com

casa de habitação.
Informações pelo telef. n."

,95257 de Cacela. 888

Canhões e desemprego FA RO
(OofIClw8ão dili 1.- págflM)

um grave general e diz que, sendo
o número de tanques soviéticos de
125 mil por metro quadrado e sen­

do os da Nato apenas de 100 - é
necessário construir pelo menos 18
mil tanques para igualar forças. E,
a propósito, eu permito-me _lembrar
aos meus estimados «ouvintes» que
o meu cunhado fabrica uns tanques.
muito bons, com 4 assoalhadas e rou­

peiro acoplado, todos em madeiras
exóticas e por preços de varrer, te­

lefone 66622, Dallas, Texas...
Mas este mundo é um circulo vi­

cioso. E eu' ponho-me a pensar: va­

mos supôr que se deixavam de fa­
bricar canhões. Parece um enorme be­
nefício para toda a Humanidade.
Mas já te lembraste, leitor amigo,
daqueles que - trabalham nas fábricas
de canhões? Eram mais uns milhares
de pessoas lançadas no desemprego.
A verdade é que os sábios já conse­

guiram convencer os políticos de que
uma guerra nuclear âaria cabo de to­
da a Humanidade. �Não haveria ven­

cedores 'nem' vencidos, toda a Huma­
nidade, a curto ou ,a médio prazo
(tudo depende da distância a que es­

tivesse qualquer pessoa, do ponto de

VENDE-SE-
Terreno e armazém, em Be­

la Fria e Largo do Cano (Ta­
vira) e Vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercialno
mesmo local. Tratar com José
Pereira Rodrígues-e-Largo do
Cano, 12 --:Tavira ou telefone
22255. 114

emrroticie

Pequeno, mesmo a precisar
de reparação, compra-se.
Tratar com Fonseca, Estra­

da da Manta Rota, Vila Nova
de Caceta, telefone 081-951'84.
895

explosão de qualquer bombal desapa­
receria, corroída' pela contominação
atómica. De sorte que uma terceira

guerra nos moldes das duas anterio­
res, países inteiros lutando com paí­
ses inteiros, não é, felizmente, pensá­
vel nem para uns nem para outros.
De sorte que as guerras têm de ser

confinadas, locaís. E 'mesmo aí são
feitas com armas chamadas con,ven­

cionais - isto é, não atómicas ...

E assim os fabricantes de canhões
lá vão ganhando o dinheiro suficiente
para manter a sua vida. Mas isto
também é válido em relação àquelas
pessoas que trabalham nas fábricas de
canhões.
Em resumo e conclusão: não parece

grave a falta de assinaturas do Salt
li (os políticos já se convencer.am de
que ama guerra atómica os destrui­
ria até a eles próprios). E as fábricas
de canhões lá vão dando de comer

a muita gente que tem realmente fo­
me. No fundo, no fundo - este mun­

do está muito mais bem feito do que
a gente julga .• �

,(Conc'lmão do tiZffma ;p4gim1J

«Novos Valores»; 23 h . ..,._ Música
Moderna;
Dia 24 (4.a feira) - Dia da

Criança - Oferta de b�ões,
atracções gratuitas, espectáculos
grátis pelos circos Americano e

Texas e do «ESpectáculo 2000»;
21,30, h. - Exib.i�ão do Rancho
Folclórieo Infantil de Loulé;
Dia 25 (5.a feira) - Dia do

Feirante - 21 h. - Entl'ega de
medalhões aos feirantes com
stands melhor classificados;
Dia 26 (6.a feira) - 21 horas

- Variedades com C â n d i d a

Branca ,Flor.
DIRECÇÃO UE ESTRADAS DO
DISTRlTO DE FARO

-

versas de Natal, Páscoa, Pente­
costes, etc.
As .comemoraçõas unciam-se

,
com a ina'Ugurªção de uma expo­
sição, nó dia 20, pelas UI horas,
na capela 'lie São Luís.
Às 15 horas têm lugar diversas

actividades desportivas e à noiite
um encontrq-colóquio.
No dia 21 (domingo), pelas n

horas, haverá concelebração li­
túrgica, presidida pelo Bispo do
A1-garve, D. Ernesto Costa. Se­
gue-se um almoço de convívio. .

CANTO LIVRE NO ALGARVE

Organizados pelas Cooperativas
Era Nova e Alternativa efectua­
ram-se espectáculos de canto li­
vre em Portimão, Faro e Silves,
em que actuaram os cantores José
Afonso e Francisco Fanhais. '

CINE CLUBE

O Cine Clube dé Faro promo­
veu mais uma sessão ordinária a
qual ioi preenchida com a pro­
jecção do filme húngar<il «Adop­
ção», galardoado em varíos cer­

tames Internacjonaís, entre os

quais e Grande Prêmio do Fes-
tival de 'Cannes.

'

Foi nomeado, por despacho mi­
nisterial, engenheiro civil princi­
pal do Quadro Permanente do
Pessoal Superior da Junta Autó­
noma das EStradas, o licenciado
em engenharia civil, Octávio
Vieira Machado, da Direcção de
Estradas do Distrito de Faro.

\ '

GRUPO «GETSEMANI» COME-,
MORA 2.0 ANIVERSARIo
Nos días 20 e 21 de Outubro o

Grupo eGetsemanis, constituido
por [ovens cristãos da comunída­
de -de São Luís, de Faro, vai co­
memorar o 2.0 aniversário da sua

criação, ocorrida durante um en­
contro promovido peto Secreta­
riado Diocesano da Juventude do
,Algarve. Este grupo tem vindo a

fazer '«uma vivência da fé» atra­
vés de encontros semanais de ca­

tequese, convívios, animação li­
túrgía, vísítas, celebrações di-

Sérgio FarraJuta Ramos
Médico dermatovenel'eGJlopata ,

Profeuor qrelado .. MedI-
clDa latera.

DOBN'ÇAS DA PEL.
• VBNOEAI

Ceaa1&ltór1. • Be.146u1a:

aua TralllWeraaJ à Ay.& 21
de ,Abril - Lote '/10 r/e IS

Couawtu a ,arUr ... 17 ..

Telefone Z3S8I -.. Portimlo

tractor. usaDo'

SI
O IFADAP está em funcionamento.

'

,

Há crédito para a agricultura e para as pescas.
O novo sistema de crédito - SIFAP - traz

importantes vantagens a quem vive da terra e dó mar.

Foi estudado para ser uma verdadeira ajuda
a quem realmente produz.

. Os juros não são descontados "à cabeça".
As taxas são bonificadas. O dinheiro pode ser

levantado à medida que vai sendo preciso.

E os prazos de pagamento são adaptados às
necessidades de cada empréstimo.

'

O crédito pode ser concedido a agricultores',
pescadores, empresas cooperativas e colectivas
que se dediquem à agricultura e' às pescas.-

Os Bancos informam sobre o crédito SIFAP.
Faça contas ao que precisa e vá ao seu Banco.
Para quem trabalha, o crédito é uma merecida ajuda.

O crédito nasce do seu trabalho

INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO N:J DESENVOlVIMENTO [ÃI\ AGRICUIlURA E PESCAS



JORNAL DO ALGARVE I

DESPOR�Q ��LGA�VE Cartório Notarial de Vila do Bispo
LACOMAR,

·SOCi8�Q�8 TécnicQ Ierrcslre 8 Naval, lao,
FUTEBOL. BM COMENTARIO ,� Secção de João Leal'

Prevaleceu a ígualdade no de�­
by regional disputado no Bstádíc

Padinha. O prélio nã? corr�pon­
deu tecnicamente, a valía das

duas formações.,
'

.

Isto porque durante muito

tempo se jogou,a meio camp? e

também porque faltou acutilân­
cia conéretizadora aos ,sectores
dianteiros, nem, sempre

.

aposta­
dos ,no mais directo eamiriho da

verdade linear do futebol: ? g�lo.
A vencer ao fim do primeiro

tempo, o Farense procurou de­

fender a' vantagem perante a

maior velocidade e natural em­

penho da turma da casa.
.

O Olhanense esteve
.

mais per­
to da vitória, em especial nos re­

mates distantes e oportunos' do

capitão João Poeira.
'

,

'

Difícil a deslocação que 'a tur­

ma de Olhão empreende neste

fim de semana à Made�ra par�
defrontar um dos candIdatos a

promoção - o Nacional. O Far�n­
se é favorito ao receber o Atlético.
t

Na TIl Divisão outro derb,- re­
gional se destacou: o Campinen­
se-Silves. Turmas orientadas por
dois conhecedores da matéria, S�­
rio e Reina, a vitória foi perten­
cer aos visitantes que passaram
mais' um difícil obstáculo. Muito
positivo o po�to que.o Lusitano
foi arrancar a Trafarla e dema-

"síado contundente a punição do

Esperança em Aljustrel. No. do­
mingo outro bom=derby :-e.glOnal
em perspectiva, com a visita do

Campinense a Lagos, enquanto
Silves e Lusitano são favoritos ao

receberem, nos seu� redutos, o

Trafaria e o Sarilhense.

'RESULT�DOS DOS JO�OS
CAMPEONATOS NACIONAIS.

'n DiVisão
,

Olhanense, . 1 - Farense, 1

, ru Divisio

Trafaria, O - Lusitano, O

Campinense, 1 - Silves, 2

Aljustrelense, 4,- Esperança, 1

.

'

JOGO PARTICULAR
Portimonense, 1 ---' V. Setúbal, 1-

Olhanense, O - Portimonense, O

JOGOS MARCA'DOS PAltA '

ESTE FIM DE' SEMANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão

Sporting - Portimonense

n Divisão

Farense-Atlético
Nacional-Olhanense

ru Divisão

Lusitano..:Sarilhense
Silves-Trafaria

Esperança-Campinense '

TORNEIO INTERNACIONAL DE

JUVENIS DO ALGARVE

Organizado p el a Federação
Portuguesa de Futebol vai dispu­
tar-se, no próximo' período de

Carnaval, de 16 a 19 de Fevereiro,
o Torneio Internacional de Fute­
bol Juvenil, competição já .eom

tradições e cujos jogos se efec­
tuarão nos' relvados de Faro e

Portimão. .

Prevista a partícípação das

M_uipas nacionais de Portugal,
Espanha" França e Alemanha Fe­
deral.

DISTRITAL DE JUVENIS

Principia no dia 4 de Novem­
bro o Campeonato Distrital de

Juvenis, organizado pela Asso­

ciação de Futebol, de Faro.
Na jornada inaugural o calen­

dário é o se'1!Uinte: Zona Sota­
vento _' São Luís-Sambrazense;
Fuseta-Marítimo O I h a n e n s e;
M(>ncarapachense-Ginásio de Ta­
vira; Lusit¡Ulo-Olhanense; 'Zona,
Barlavento - Amador de Lagos-

,

-Portimonense; Al'1llacenenses-
, -Silves: Farense-Lagoa e Torral­
ta-Monchiquense.
OLHANENSE APRESENTA NO­

VOS REFORÇOS
Em enc,ontro amigável· dispu­

tado no Estádio Padinha, em

Olhão, o Sporting Clube, Olha­
nense apresentou os seus dois no­

vos reforços -¡- os brasileiros
Bernardo (Nardo) e Norivaldo
(Valdó), defrontando. o Portimo­
nense.
Oriundos de São Paulo os dois

jovens, que actuam como dian­
teiros, foram indicarlos por Gené
(antigo técnico do Olhanense).
O prélio terminou com tim nu­

lo sem golos e tanto Nardo como
• Valdo deram indicações positivas
do se1,l valor.

MÉDICO ES�ECIALISTA,
RINS E VIAS URINÁRIAS

Dr. António Belchior
Rua Vasco da Gama, 65-1.·

FARO

COlsultas: 2 •• 1 - 4.. • • i.··
à. 1& horas

MarcaoiJes: Tellt 2 78 81
491

l.· PUBLroAçAQ
,

6.° No dia 5 do próximo mês

A sociedade' não se dissol- de Dezembro, pelas 15 horas,
verá por morte ou interdição no Tribunal desta comarca"
de qualquer dos sócios', conti- no processo de Execução por
nuando com. os sócios sobrevi- Dividá de Custas N." 577,75-A

:m pois désn�cessário correr vos e um· represent'ante dos ern que é
. e�equente ,0 �gen-

o risco tãd frequente de vol- herdeiros do faleci4o, enquan-' te do MInIstério Publico e

tar a sofrer de hérnia depoÍ1:3 to a quota se mantiver indi- executada ELLEEN ANN PO­

de 'ter sido operado (reeidi- visa 'ETLE, residente em parte in­

val) ,'-" � a operação não for No caso de interdição, eXer- certa de. I�glaterra, c?m últi·
absolutamente imprescindi- cerá os direitos sociais o· re- mo domIcÍlio conhecIdo em

1 presentante do sócio interdito. 'Cruz-�. Bartolomeu do SuI-ve

Á evolução da técnica or-
•

7 °
Castro Marim, hão-de s,er pos-

topédica e os, seus métodos .

.

. '. ,tos em praça para serem ar-

mais modernos permitem con-
,.A:. gerêncla_ SOCIal, dlspen- rematados ao mai6r lanço ofe-

'. ,sada'de cauçao, e remunera- recido acima dos ,respectivosfeccionar próteses cada vez da ou não conforme .for d�li- preço; anunciados, os segui-mais perfeitas que tornam, berado em assembleia geral, tes'
"

possivel resolver os C8ASOS de fica afecta a todos os sócios
.

PRI!DIOS 'hérnias reductíveis com se-
'que, entre si, distribuirão os

gurança e comodidade e que respeCtivos serviços a desem­
usadas sem se notar de'baixo penhar na sociedade.
do vestuário, tornam pœsivel § 1." _ Em todos os actos
o exercído normal de todas as

que envolvam obrigação ou
profissões. . respolüm.bilidade para a socie-
Um especialista observa-o dade, intervirão sempre dois

e presta-lhe fodos os esdare- gerentes, excepto nos actos
cimentos. Faça a sua marca- de mero ex¡pediente para Os
çij,o da consulta em PORTI- quais é necessária apenas a
MÃO· na Farmácia 'ROSA assinatura de um.NUNEs, para � dia 26 de Ou- § 2.° - Fica vedado aos ge-
tubro de manha. 'rentes' assinarem em nome da
* Segundo estatísticas nor- sociedade documentos alheios

te americanas as recidivas aos negócios soCiais, nomea­

atingem 25% a 40% dos Her- damente fianças, abonações,
niados de idade inferior aos letras de favor e responsa:bili-
60 anos e mail:! elevada per- dades semelhantes.
�entagem depois. (Bulletin § 3�0 - Os gerentes pod&.­
du Syndicat National de l'Or- rão delegar os¡setlS poderes de
··OPédie Française - Janvier gerência noutro sócio ou em

74).
'

932 ,peSSOaQ estranhas & socieda-

CICLISMO! -

CIROUITO «FEmA DE $ANTA
IRIA» EM FARO

'

Promovida pela Delegação
-

de
Faro da Direcção Geral dos Des­

portos e organizada pela Associa­
ção de Ciclismo de Faro, tendo
em vista o fomento do ciclismo e

a captação de novos valores para
a modalidade, vai realizar-se no

dia 21 de Outubro (Domingo) a

prova «Feira de Santa Iria» para
ciclistas populares. ,,'
A competição inicia-se pelas

9 e 30 horas para atletas dos 14
aos 16 anos no perçurso Faro
(Escola da 'Penha), Conceição,
Coiro da Burra, Estai, Peehâo,
Rio Seco, São Luís e Faro (meta
junto ao local da partida), num

total de 22 kms. A segunda com­

petição, com 44 kms.,' ou seja,
duas voltas ao anterior percurso,
disputa-se depois para atletas dos
17 anos em diante. '

A Delegação' da DGD custeará
a deslocação dos atletas.

VIII Expo�ição Canino
Internacional do Algarve
Coni o apoio dó Clubé Portu­

guês de Canicultura realiza-se
nos dias 20 e 21 de Outubro. (Sá-:
bada e Domingo), na Aldeia das
Açoteias (Albufeira). a B.a edição
da Exposição Canina Internacio­
nal do Algarve, certame que
usualmente atrai, 'a .presença de
muitos expositorés e público.
Para além do aspecto competi­

tivo que proporciona sempre,Uma
árdua tarefa ao Júri, citam-se o

aspecto de exibição, bem como de
preservação de uma raça canina
Que tem o seu solar no sul do
País.

'

Trata-se do «cão de água al­
garvio», espécie muito apreciada
e que regista grande procura, so-
bretudo �ém-front�iras.'

'

de, carecendo, porém, do con­

sentimento expresso dado pe­
la assembleia geral da socíe­
dade.

8.0

Quando a lei não exigir ou­
tras formalidades, as assem­

bleias gerais serão convoca­
das por meio de cartas regís­
tadas, drígídas aos sócios,
cem pelo menos, oito dias de
antecedência.

'

,9.0
Os exercíeíos SOClaIS cor­

responderão aos anos civis,
pelo que os balançosserão en­

cerrados no dia 31 de Dezern-
A sociedade adopta a deno, .bro de cada ano.

.'

mínação de «LACOMAR -

lO�iI
SOCíEIDAJDE,�O,ATER..

Os 'lucros líquidos apu-RESTRE E NAVAL, LIMI-
rados em cada exercíció terão XAVIER VIEIRA XUFRE, Pres·idente. da Câmara

TAiDA», tem a sede provisó- à seguinte aplíeação ; , Municipal do Concelho de Albufeira:ria na Rua da Extrema, N.O
a) _ 5% para o fundo de

18, t/c--c, freguesia de, São
reserva leal, enquanto este Paz público, de harmonia com a, deliberação tomada

Sebastião, concelho de' Lagos, não atingir o limite estabele- por esta Câmara Municipal, em sua reunião ordínãria reall-
e durará por .tempo indeter- ,

minado contando-se o seu íní-' cido na lei; zada em 9 de Outubro de 1979, que se encontra aberto, con ..

cio a pà.rtir.de hoje. 'b) - As percentagens que curso, pele prazo de QUINZE DIAS contados a partit da (

em assembleia geral sejam vo- .

2.0 tadas, para a constítuíção de data do .presente Edital, para atribuição de 15 habitações so-

O seu objecto social é a im- fundos' de reserva especiais ciais situadas no Cerro da Lagoa, em Albufeira, cuja .renda
portação e exportação, comer- ou de provisões; mensal éa seguinte:
cíalização de material eléctrí- el - O remanescente para HABITAÇÃO TIPO T 2 _ 3,500$00
co, máquinas e equipamentos, dístríbuíção pelos sócios, na

HABITAÇÃO 'TIPO .T'5 _ 4.000$00peças e acessórios, materiais proporção das' respectívás
para construção eívíl, estudos quotas., Os concorrentes deverão apresentar na Secretaría da,
e execução de projectos elêc- 11.0

Câmara Municipal de Albufeira a ficha de inscrição devida-tricos, reparações índustríaís A soeíedade dissclve-se nos

terrestres' e navais, instala- caros, termos e condições pre- mente preenchida e contendo todas as observações que re­

ç,ões frigoríficas, e ainda qual- vistos.na lei. , putem susceptíveis de: influírem, numa melhor apreciação da
quer ramo de comércio ou in� § 1.° - Deliberada a disso-, sua situação. I

dústria que seja permitido lução, a assembleia nomeará ,

por lei. ' um ou mais liquidatários, fi- ,E para constar se publica o presente Edital e outros
3.0 xando as suas remunerações de igual teor que vão ser afixados nos lugares' mais públicos

O c a P i tal social é de e, bein assim, o prazo para a do costume.
'., '

--3000000fOO, está inteiramen-' liquidação. '. Paços do Concelho de Albufeira, 15 de' Outubro de 1979.
te realizado em dinheiro, já § 2.° - A liquidação rea-

entrado na Caixa Social, e lizar-se-á extrajudícíalmente, O PRESIDENTE DA CÂMARA.
corresponde à soma de três, competindo ao ou aos liquida­
quotas iguais de 1 000 000$00 târíos as atribuições e os po­

cada, pertencendo uma a cada deres consignados nas nor-

um dos sócios.
' mais legais aplicáveis.

Está conforme o original, o4.0
que certíêíco,

Os sócios poderão fazer à Vila do Bispo e Cartório
sociedade prestações' suple- Notarial aos 4 deOutubro de
mentares de capital de que ela '1979.

'

carecer, nas condições a esta-
belecer em assembleia geral. O Ajudante do Cartório,

,

5.0 José Vítor Leal Mateus
,

927
, A:. cessão de quotas é livre-
mente permitida entre os só­
cios, mas a favor de estranhos
fica dependente do prévio con­

sentimento da sociedáde e dos
sócios não cedentes, dado por
escrito, ficando reservado pa-.
ra: a sociedade primeiramente
e depois para oS sQcios não
cedentes, o direito, de prefe­
rência.

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 25 de Setem­
bro de 1979; lavrada de folhas
1, a folhas 4v.o do livro de
notas para escrituras diversas
N.O B�, deste Cartório, foi
constituida entre Carlos Ma­
nuel Barbosa, Manuel Sezi­
nando Barbosa. e José Manuel
Ngan Meng Barbosa, 'uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabílídade limitada,
mencionada em epigrafe, que
se regerá nos termos dos ar­

tigos seguintes:
1.°

JORNAL DO AlGA.RVE
N.o 1178 -19·10·1-979

COMARCA, DE VILA REAL'
DE SANTO ANTÓNIO

Anúncio

Um prédio urbano que con­
frónta do ,norte e riascente
com o proprietário, sul com 'o
caminho e poente com' João
Miguel" inscrito na matrii pre­
dial urbana da freguesia de
Castro MaTlm, sob o art."
481.°, com o valor matricial
de 10.800$00.
Vila Real de Santo AntóniO',

15 de OutubrO' de 1979.
o Escriturário,

a) José Manuel Léitão
Guerreiro

VERIFIQUEI:
.

O Juiz de Direito,
a) Dr. António Alberto de
Carvallto Saraiva Coellto

,

947

éOLUMBOFlllA
CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA HORTENSE

A Sociedade Columbófila, Hor­
tense, das Hortas de Vila Real de
Santo António, teve os seguintes
resultados nos Campeonatos da

campanha finda:
'

Campeonato Geral - L", José
M. Pires; 2.°, António Vicente;
3.0, Guilherme Guerreiro; 4,°,
Carlos Alferes Cerina; 5.°, João
S Madeirá e 6.0, Francisco Salas.

.

Campeonato Fundo _ 1.0, José
M. Pires; ,2.°, António Vicente;
3.0, Guilherme Guerreiro; 4.°,
João, S. Madeira; 5.°, Carlos Al­
feres Cerina e 6.0, Francisco Sa­
las.
Campeonato Meio Fundo - 1.0,

Guilherme Guerreiro; 2.°, Jose
_ M. Pires; 3.0, Jorge H. Ferrama­

cho; 4.°, Francisco Salas;, 5.0, An­
tónio Vicente e 6.0,' Carlos Alfe-
res Cerina.' ,

'Campeonato Velocidade :- 1.0,
António Vicente; 2.°, Joao S.

Madeira; 3.0, Carlos Alferes �e­
rína; 4.°, Guilherme Guerreiro;
5,0, Jorge H. Ferramacho e· 6.°,
José M. Pires.

' "

Amanhã, no Self Service Bran':'

qúi!lho, às 18 horas será a distri­
buição de prémios aos concorren­

tes, acompanhado dum jantar de

confraternização a todos (,>S asso­

ciados.

4 ooeratlo, à ��rnia ii
não é neŒuiria l�mJre

FELISBERTO
CORREIA

- fttCNIOO DB OON'tU -

(m.ertto Da D. G. C. L)
Telel. 25645 PORTIMÃO

Asshstência e responsabilidade técnica de' contabilidades
- do 'grupo A ,

M�ntagem e supervlsão de' escritas de todolos rames

de activídade '

,

Pareceres contabilísticos - Oríentação fiscal

GABINETE: Largo D. Joio II, 5!3-1..
DELEGAÇÃO EM LISBOA

.

Trata de todos os assuntos para a� empresas

Umara Moni[ilal �e· AI�:Dfeira
, SECRETARIA

EDITAL

Jravier Vieira·}(u/re 928 '

frente, eo mar, vende-se. Tratar 'te-
lefone 22.675 -- TAVIRA. 882

�in·�i�afo �08 Pe8Ca�Ores' �o Distrito ae laro
,

'

Convocaló.rla
Assembleia Eleitoral
Nos termœ estatutários, convOCo os associados do Sindi­

cato no pleno gozo dos s�us direitos sindicais para uma As­
sembleia El-eitoral a realizar no próximo dia 25 de,Novembro
de 1979, das 09.00 às 19.00 hóras" com a seguinte.
'f '

,

ORDmM DE TRABALHOS:

Ponto único - Eleição dos Corpos Gerentœ Distritais
para o, biéniO', 198()-1981.

As mesas de vote funcionarão nas sedes do SindicatO' e

das Delegações, e, eventualmente, em outros centros piscató­
rios do Distrito de Faro o que, a verificar.:ae, será oportuna­
mente anunciado.

Olhão, 22 de Setembro de 1979.
,

'

O Presidente da Mesa' da Assembleia Geral,­
a) Fernando Mateus 877

Ant6nio da Costa Soares
Técnico em Rádio e TV,

executa montagem de antenas
de TV col.ectivas e mistas,
com 'garé,lntia (Técnica) de bO'a
imagem. ,

.
Rua Marquês' de Pombal,

25, LAGOA, telefone 521 78.
868

Vende-se
Uma propriedade com 3

hectarœ com água e luz nas

proximidades de Nmansil.
Tratar com Joãé Domingos

- telefone n.O 26472 ._;;_ Faro.

875

VENDE-SE'
ME'RÇEDES, :antepenúltmo modelo,

partic,ular.
Nesta Redacção se informa. 901



�UTO CARAVANA
MORRIS � JU • DIESEL
Vende-se

Tratar por: Telefona 22905· FARO

Sr. director, '

da minha homenagem, fizeram-
Ultimamente tenho enfrentado -me entrega dalguns donativos

I FEIR:a E OS SOE'US' 'PROBLEMAS, ��?:�â�a�edee�!�c�; ¿�:ri�e i�� �f�je��d�!mbê�ge����id�us�t�;
, 'quência do costume a minha'acti"-' Branca .Noiva do Mar, da qual

vidade proñssíonal, o que me tem .me prezo de ser seu filho tam-:
tornado a situação um pouco em- bérn. ,

baraçosa,
" Com este gesto confirmaram

,

Por tal motivo foi-me feita mais uma vez os fusetenses, de
'uma, homenagem no passado dia .que são capazes dos maiores' sa­
'1 do corrente mês de Setembro, .crifícios para' tornar'menos dura
.na esplanada, da Casa do, Povo, da ,a vida de qualquer pessoa em si-
.Luz de Tavira, gentilmente cedi-' tuacão aflitiva. .

: da pela sua dignissima direcção. Os meus' azradecímentos tam-
,

Colaboraram, graciosamente, bém para vocês.
' ,

nesta fe�ta o rancho folclórico da Valdemar R
'

'Luz de Tavira, ocantór Rui Cos- ",' ,

' .,

,:
amos

,ta, o imitador Duarte Godinho, o " Seccão de Isótopos"
"filho do, homenageado, Flaviano Institute de Oncologia'
'Ramos, a cantadeira Lucinda, o Palhavã - Lisboa

'

,

• guitarrista Fernando de Sousa; e-

'o 'duo humorístico Crispim, que
.de Lisboa se deslocou .proposita­
"daménte ao Alg¡:¡,rve para partící­

, par na referida 'homenagem a

Valdemar, Ramos. ,

Para todos estes artistas, vão ós
.meus agradecimentos "pelas suas

',dádivas preciosíssímas e inesque­
'CÍveis.
Agradeço também aos que dou­

'tra forma deram o seu precioso
:('ontributo ajudando no que foi
necessário.
A todo o público : que nessa.

.noite esteve presente, agradeço
reconhecidamente a sua presen­
.ca, pois que sem público a festa
não seria festa. "

Alguns dias após a realização

A FEIRA chegou, partiu e deixou

problemas que urgem resolver' e

a imagem duma Cãmara que não
actuou como se impunha, para fazer
cumprir o que determinou e publi-

'

cou, na forma de regulamento, para
a feira anual de' Vila' Réal de Santo
António.
Terminada a feira; toda a z�na

central da Vila ficou inundada de pa­
péis e de pequenos montes de detri­
tos. O jardim voltou a ficar maltra­
tado, como se' iá não bastasse o que
certos grupos de' pessoas (?) lhe [a-:
zem durante todo o ano.
A Câmara Municipal elaborou o re­

gUlam_ento em que fazia como limite
da !e!ra a Rua Conselheiro Frederico
Ramirez-lado sul (ou seja, o Banco
Totta. & Açores). Certamente muitos
=. l�it?res puderam observar que
esse limite fQi ultraoavsado em cerca
de 150 metros, licando assim vedado
o. acesso a mais uma bomba de gaso­Ima. l'er/?unramos: que medidas to­
mou a, edilidade para evitar isto? Pa­
rece-nos que nenhumas, uma ve� queforam alertados com ,{mtecedência dós
atron�lov que se estavam a fazer ao
regulam'ento. '

,

:,Hav;a 'um pont..'
o no regulamento

que diria que as barraca. e diverti­
mento� só poí(pr1am ser d,,<mt>ntnrfas
a parttr das 23 horas do dia 15 lásu!" bastante desrespeit d C

,c u-

lid d
I a a. amo pe-na I a e previa que o

-

'.
'.

nao cumprz-menta Implicaria a não, cDlocacão em

an? o.0steriores. Será que a Câmara,
V�I, deixar .el':'!lenfos para atre a pró­
xtma admzn�çtração camarnria possafazer cumnnr.· esta rMI'<TJla? , .-
nllantn ;, actl'ncão' do» t�rrad .

ape 1
' eiros,

, nas a amentar o terem quase t�
pa10 todos os aceçsos ao Mercado doPeixe e o ctmsen'timen'to de colocarão'de bancas no meio da rua. o que im­
pedirla o acesso a qualquer viatura
de .ocorro.

'

,

, /?_egiofá.mor com agrado uma maior
"f"upacãn da RIla da' Prince.a, em­

h,:,�a ainda se tRnha mMtrado in<u­
flclente.

�
De_ qUa'QlJer forma' espera­rnos que nunca mais tenhamos que

,ver ocuDadas as ruas centrais, mas
em �eu lugar outrár em local próprio
p(lra este tipo de festas.
'Quanto à vigilánci� policial con­

vém dizer que foi bastante"deficiente,

o, que talvez tenha tido reflexo no

número de roubos que 'duran.te esses

dias se praticaram. A população vila­
-realense já está habituada a' ter entre

si um número' signiiicœtivo de pol£cias
go Comando Distrital que durante o

Verão vêm em auxílio dos da esqua­
dra da vila, em: virtude do grande nú­
mero de pessoas que há nessa altura.
A feira também traz. grande número
de visitantes e atrás deles grande nú-

'mero de problemas e é por isto que
.estranhamos a não comparência do
CD durante estes dias.
0< logos de arar também eram

proibidos, no recinto da f-eira, e nós
vimos bancas. montadas em zonas de
muita passagem a [uncionar impune­
mente.' Será que a Polícia não viu?

Esperamos que os futuros dirigen­
tes camarários encarem ,a sério 0<

problemas dá feira, porque sem dú­
vida é, e pode vir a ser ainda mais,
um motivo .de grande interesse suris­
tico que temos de proteger e valori­
zar. Já se fala na mudança de local
da [eira e nór œcrescentamos Que não
<e deve só mudar, deve-se fazer as

ruas necessárias e criar condições hi­
giénicas capazes de evitar a acumu­

lação .de detritos e de águas residuals.
Porque de, contrário ficamos quase

Este encantador eonhmto d.
e linhas suaves é a sligestãó que

_

'.1aqui ,deixamos para o Outono., É uma, criação da FlU'zbrook, '

, "

, britâJllica e ideal para reunHjes., ' ,�,
-

,

•

o',

•
.'

• '. ',..
.' .'

•
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MUNDO CUlTÜRAl
� A ,Companhia Nlei,onal
.de 'Opera ,no Argarve «ROMEN.: UM TEATRO, CIGANO

Passaram cinquenta anos sobre a

I
pidamente a populartdade, oses­

criação, em Moscovo, do teatro ciga- "pectadores foram atraídos pela
no «Romen». Considerado como úni- arte original dos ciganos,. pelas
co no género em todo D' mundo, o 'suas canções e danças, Actual­
teatro opresenta espectáculos consa- mente, 50 anos passados; a popu­

grados Il vida' dos ciganos, desde os 'laridade do grupo é de tal ordem

tempos imemoriais aos' nossos dias. .

que, a sala de espectáculos, pre-
O .dramaturgo cigano Ivan Rom- vista para 850 pessoas, está siste­

-Lebedev é o fundador e director do maticamente esgotada.
teatro. - O reportório do teatro inclui

peças de diferentes géneros, des­

.de obras clássicas a peças de ,au­

,tores contempor âneos, soviéticos
e estrangeiros; como Kovprine,
Leskov, Cervantes, Victor Hugo,
Svetlov e'Chtok... Representam
também o espectáculo musical e

dramático «Nós, outros ciganos»,
o drama «Nepoklonov», a comé­
dia folclórica cigana «Quatro noi­

vas», a balada romântica <tOS, ca":
valas de fogo», a balada dramá­
tica «Rom Bara»' e o drama po­

pular' Clássico «A' Cigana -Asa».

,,'rodos os géneros,musicais con­

vêm à natureza, emocional. do

nosso espectáculo. Por bútro la­

do os meios de expressão, cénica
do'teatro permitem a encarnação
de personagens de todos co�heci­
dos, como Carmen, Zein;úlra 'e

Grouchechenka.
_ Ivan Rom-Lebedev começou

a escrever nos anos 20, o seu pri­
, meiro livro foi um ,romance nar­

rativo. Na altura, muitos clu1?es
de ciganos solicitavam a sua aJu­

da na montagem de espectáculos.
Pouco depois, as revistas. 40g0-
niok» e «Novo dram» publlcaram
a sua peça «O sol no pânt,ano»,
consagrada' a um tema ca�dente

,

da época, a passagem do� �Iganos
nómadas à vida sedentaria. Pu­

blicou, mais tarde outras peças
entre .as quais «Ganka», «Uma r�-
pariga cigana», até que _foi adml­

,

tido na União'dos Escrltores :;;0-
vieticos.

'

;

Ivan Rom:"Lebedev escreveu aa

todo mais de 30 peças, montadas

no teatro «Ramen» e,os s�us per�

sonagens' fóram interp_ret.ados por
,

actores famosos, constItumdo, .a�­
tualmente, a base do reportarlo

I da trupe;' 'v '

_ Até à p�uco, a forma,ção ar­
,

tística:" dos actores do «Ramen»

efectuava-se essencialmente, no
,teatro. Era aí que os actores se

: aperfeiçoavam, .estudavarp- ? mo­

i vimento' e os discursos cemcos, a
,

coreografia e o ca�to. Os, cu:sos
eram feitos por artIstas experle�­
tes que conservavam e trans�- ,

tiam as tradições da verdadeira

interpretaçã"o cigana.
Os prime�ros «aluno!?» �o tea­

tro não tinham qualquer.mstru­
ção. Apareciam aos ensaIOS mal

'vestidos e com os cabelos _em de-
•

sordem. Hoje, a ,geraçao dos

actores do «Romen» possuem, re­

'gra geral, uma instrução s�un­
dária especializada ou uma ms-

'truçã't> superior, ,

Recentemente foi- organizado
um curso de actores para o te�­

.

tro «Romen». Encontram-se Cl-.

ganas vindos de diferentes cida­
,

des 'e regiões do T}aís. Muitos de­

'les foram «desencantados,» pela
,

comissão, 'do teatro, durante as
,

suas viagens especiais através ,do
: país. São jove'ns talen,tos que tem

muito a dar. ,

, _ Os pIarias a curto prazo do
I

teatro incluem a montagem de

,uma comédia, inspirada na vida
cigana, ,a :célebre 4Canção cig�-
na», composta pelo I?oet� e CrI­

tico russo Apollon GngorIev. De­
verá ainda" apresentar o ballet.

de inspiração folclórica 4Makar
Tchoudra», depois da peça do

mesmo nome de Máximo Gorki.

•

A COMPANHIA Nacional de
, ópera (Teatro Nacionalría S.

.Carlos) desloca-se ao Algarve nos

.próximos dias ,31 de Outubro e 2
-de Novembro a fim de efectuar
'um espectáculo com a ópera 4Ma":
dame Butterfly», de Puccini, e,

.um concerto de trechos sinfóni­
cos e árias de, ópera e música
sinfónica.

'

,

A ópera «Madame Butterfly» O TEATRO profissional cRo­

será apresentada no Cinema de men» foi fundado em 1929 e

Santo Antonio em Faro no' dia correspondeu, na URSS, a uma'

'31 de Outubro, às 21 e 30 horas. etapa na história do povo cigano.
No espectáculo intervêm: a Or- Até aí disseminados por tribos

,auestra e o Coro.' dó, Teatro Na- nómadas, a Revolução. de Outu­
'clonal de S. Carlos sob a direc- bra trouxe-lhe uma situação igual
ção do Maestro Manuel Ivo Cruz à dos outros cidadãos soviéticos,
e as c;mt?ras' Elsa Saque, Hele- ' ,com o'mesmo' número de opor-

na Cláudio, Vasco Gil António
tunidades e direitos.

'

Saraiva, Fernando Ser;fim, -Joâo O grupo «Ramen» adquiriu ra':'

Veloso, Joel Costa e Lurdes 'Cou-

.ficçãa científica, ter obtido tão alto .tinho, A encenação é de Giovan­

'galardão em tão importante certame,
"ní Voyer ,e"!1- cenografia é da

Isto era sintomático que, ainda que autoria' de Hugo ManUel.
'

'

reconhecendo a diminuição progres- O concerto de trechos sinfóni­
siva da qualidade dos últimos festiv(zfs ,cos e �rias de. ópera terá lugar
'de San Sebastian, algo de importante ,na IgreJa MatrIZ de Portimão' no

:se ercondia por detrás do seu nome.
' dia 2 de Novembro, às 21 'ho­

t Adveio-me a oportunidade de ver ras e nele intervirão a Orquestra
;a' películá e eu, nem pensei duas ve- do Teatro Nacional de S. carias
zes. Comprei o bilhete, sentei-me on'de sob a direccão dó Maestr'o austria

,quis (é que I a sala não tinha lugares co Gert Meditz e a cantora ,Liã
'marcados); e, depois de um breve do- Altavilla.
; cumentário apareceu IJum écran a

'70mm a palavra «ALlEN», o ,título
origiruzl da película.

'

,

Poucos foram os minutos que neces­

,sitei para imediatamente ver a boa, ",
',mesmo muito boa realização e a ex-'

: celente música. Estes dois componen­
'tes de um trabalho cinematográfico
f foram, sem sombra de dúvida, o su­

, porte 'de uma sobrecarga de sWlpense
: que nos'mànteve em tensão constan­

; te durante as quase duas horas de

projecção. Não poderéi de maneira
'nenhuma dizer que�a tensão e o'sus
.

pense que sobre todos nós (epectá
� dores ,pesava, nos mantivesse pregados
� q cadeira pois que, volta e meia, lá
,vinha um saltinho, um grito e uma

taquicárdia que se sobrepunha áque
'la que já cronicamente, nos vitimava

'o contínuo turbilhão de espectação.
,

É claro que não me vou pôr aqUI

'a contar a história deste grande
«ALlEN.», mas apenas direi que, com

um argumento «à priori» de pouco in­

teresse devido à maneira como esta­

mos habituados a ver este tema ser

tratado - o filme trata da luta da

, tripulação de uma' nave espacial con­
,

tra um monstra desconhecido - nun­

'ca pensei que o filme resultasse. No
'entanto a história.é bastante boa e

: ¡rerfeita'mente plauslvel.
•

Tal' como Carlos Pumares (critico
: espanhol), ná altura teve oportunidade
,de assinalar, «ALlEN» conta com a

participaçiIo de bons efeitos especiais
: dentro dos quais se sálienta um, do
! qual o amigo' leitor, quando tiver a

'oportunidade de ver a 'pelcula,
'

fá­
'cilmente se aperceberá.
,

Apenas um pequeno defeito técni-

co: quanto a mim, pareceu-me que
: o décor lúminotécnico, que em deter­

: minados sitios era perfeitamente im­
; pecável, falhou ,um pouco em certos

cenários, 'não sendo, no entanto, nada
: de extremamente notório e (JO que
; pouca gente terá ligado.

«ALlEN» foi para mim um grande
começo de época cinematográfica por­

': que «ALlEN» veio rematar, depois de
'«,ENCONTROS IMEDIATOS DO
3.9 GRA U» e de «A GUERRA DAS
ESTRELAS», que o cinema fantás­

� tico e de fiéção, também pode ser al-

: go digno de ser visto e' aplaudido.

na mesma.

AP,ONTAMrNTO DE CINEMA

E,NA L..� I,
Exposição' de órglos
electrónicos

H Á escassas três sem_anas fiquei um
tanto surpreendido quando, ao

ouvir os resultado!> do Festival de San
Sebastian, aparecia um filme de fic­
ção científica de um cineasta pratica­
mente desconhecido, galardoado com

a «Concha de Prata», e que, segundo
um grande crítico do cinema" espa­

nhol, se'se lhi! tivesse' atribuido a de
ouro não seria de surpreender.
A minha principal admiração não

teçidia no facto da pellcuJa vir. de

alguém praticamente desconhecido,
mas sim do facto de um filme de

ATÉ' ii próxima ,segunda-feira,
estará patente,' no Hotel Eva;

em Faro, uma exposição de ór­

gãos «Hammond». O certame po­
de ser visitado diariamente, das
16 às 23 horas.

FARO noticiaem

,FEIltA DE SANTA, ffi1A-79

De hoje a 26 de Outubro val

decorrer mais Uma edição da
multisecular «Feira de Santa
J""ia». cf'rt<'me ,oue se efectua no

Largo de São Francisco, em Faro,
O certame, que, é organizado

pela Câmara Municipal de Faro,
rom a rolabnracllo da Comissão
Regional de Turismo dó Àltt::¡rve,
é -realizado por uma Comissão
coustituí,da por Álvaro Corrf'ia
(presidente), Valdemar Silva (1.0
secretário), Vitorino Inácio (2,0
secretário), Renato Soares (te­
soureiro);, eng. Vítor SÍlva, Ma­
nuel Silvino Rascão, José Rami­
r.es ,Palme-iro, Ponte, e Castro e

Paes' Lo06 (vogais).
" '

,

O programa: getaI" da Feira de
�aIJta.,Iria ,é o seguinte: Hoje -

8 horas'�, Alvor?da com teigue'::
tes e morteiros:, 18- ,h. ,'� in�ugu"_

raç�o oficial' da Feira; 19 h.
Desfile da Banda de Monéarapa­
cho, que dara um concerto pelas
21 hora:s: ,22 horas,""", exibicão do
Rancho Folclórico de Estai; dia
'lO (s�bado) _:_ 15 h. - VII Gran":
de Torneio Internacional, de Té­
nis de Mesa;' 21 h. - Desfile da
"Fanfarra dos Bombeiros Volun­
tários de Faro; 21.30 h . .,- 'Varie­
'dades pQr Manuela Navarro;

m� 21 (doming'o) - 9 horas -

VII Torneio Internacional de Té­
nis de Mesa; 21 h. - Desfile da
Fanfarra, dos Bombeiros Munici­
pais de Faro; 21 e 30 h. - Exibi'"
çãb do Rancho Folclórico de Farà;
Dia 22 (2.a' feira) - Grande

Naife da Rádio, com'transmissão
directa da Feira da programação
da R. D, P. Sul; ,

Dia ,23' (3.a feira) - 21 h. -

(Ccmclm·fIa 4.� pdgtnaJ

por Deodato Santos

Cada grupo .social tem 'tendência para sair do seu âmbito ,próprio,
e ampliar as suas influências em todo o tecido coleétivo. ,

,

Não com menoS' rázões, passar-se-ia o mesmo com, o professorado,
corpo oriundo d(Js «pedagogos'&' encarregados de educar'este ou aquele
filho de fam'flias 'preponl,lerantes, segundo moldes por elas' impostos
e com objectivos por elas designados, reflectores de' unia filosofia de
classe.

'

,

" Este peso das origens, marca profundamente a 'psicológia dos edu­
cadores actuais que, embora com um raio de acção mais alargado, não
conseguIram ainda demarcar-se do estigma original.' Raio de acção tão

alargado, que lhes confere a ,re51ponsabilidade da educação colectiva,
isto é:, a responsabilidade da sobrevivência de um agregado com cul­
tura própria, na medida em que nenhuma sociedade hoje, pode ter a

'pre-tensãà de continuidade se.m 'uma activa difusão cientifica, técnica,
cultural.

Tais responsáhilidades não têm o equi."alénte no out�o lado da ba­
lançá, ou seja, a pO,uca importância, o menosprezo até, com que a so­

ciedade encara e trata os seus pedagogos, hoje funcionários públicos.
Mas hoje como ontem, os objectivos da educação são determinados

sem concurso dQS ,seus executores. Dir-me-ão que estou enganado, que
na prática existe (ou pode existir), um grupo de professores que dá as

suas opiniões na ordenação dos alvos a atingir. P.ossiv_elmente que
sim, mas continuarei a dizer que o corpo social dos professores não

participa na sua feiturá. Não participa em, força, conscienteniente e

responsabilizado. Uma dúzia de técnicos competentes e responsabili­
zados não são toda uma classe que, se esquecida, se torna mediocre­
mente competente e, insuficientemente responsabilizada.

Os professores não 'podem deixar o estabelecimento dos alvos a

'atingir, nas únicOs mãos' de meia dúzia de «individualidades de'reco­
nhecido mérito» e de represen,tanJes de outros corpos (sobretudo po­

líticos). Estando, já ,à partida essas «individualidades» dó ensino em in­

ferioridade de' influência.
Uma meia r/úzió de «individualidadeS», ,será sempre e somente meiq

dúzia de «individualidades», que se representa a si própria; pelo valor

pessoal de cada um dos seus componentes, ,sem terem atrás de si o peso
coniciente do corpo' que aparentemente parecem representor. Serão

«personalidades», seriJo técnicos competentes, serão' homens de cultura,
, apenas por esforço e'mérito proprio, pot honesto e desinibido desejo de

saber, por auto-didact{smo (objectivo supremo da didáctica), e não como
projecção de, um corpo vivo em cujo seio fervessem' as ideias, as dis-,
cussões, a pesquísa. "Em suma, sós na'sua sabedoria, sem apoio para
sustentar com felicidade o seu saber, 'sem emulaçijo para ir mais longe.
Pr.aticamente sós, como tudo o que sendo português, conseguiu apesar
disso, ser cultura.
Portanto, mesmo em condições sofriveis de representatividade pes­

soal, se encOntrarão d;,;ninuidas as Mpóteses de' real' presença de pro­
fessorado, que cientifiçamente' e culturalmente instruido, tem decerto
na,sua prática uma concepção da sociedade e do seu'dever e dos mo­

dos didácticos capazes de tornarem óptos os educandos a alcançarem
os objectivos.

'

'

,

,

,

"

Decerto que, não se poderia defender' a ideia d-e que fossem os pro­
fessores os únicos responsáv.eis" pela definição dos objectivos funda­
mentais cometidos ao ensino. A responsabilidade é d-a sociedade, e deve
ser ela globalmente a esforçar-se nesse sentido. O que se defende é que

não pode ser a predominância do sector político, ou do sectqr militar
(tr:adicionalmente detentores desse poder) Q influir em exclusividade
sobre o que será o futuro colectivo.

,

Ao professor cabe uma quota-parte maioritária, como formador de
. homens destinados a ultrapassarem, os horizontes que herdaram.
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GRANDE LOTARIA EXTRAORDINÁRIA DO

NATAL Gutierres Setúbal

CON"OS72000 ;�------�--------------------

apenas' po .. 3.S:iPO$OO
.

TAMetM.JA A VEND� NA'

,·CASA DA SORTE

SORTEIO DAS LISTAS
VENDI-SESegundo sOO'teio realizad&

em Faro, a ordem, pela qual
os partidos vão' surgir nos

boletins de voto é a seguinte:
1.0 PS'; 2.0 PT; 3.0 UEDS;

4.0 APU; 5.0 PCTP; 6.0 PSR;
7.0 PDC; 8.0 AD; 9.° UDP.

lI�BOA -,PORTO - COIMBRA-- BRAGA - SElÚB�L e

FARO
Santo António, 24-Telef. 24423

Apartamentos de 2 e 5 as­

soalhadas, prontos a habitar,
sitos na AVenida Sporting Clu­
'be Olhanense-Olhão.

"- ....&' Trata telef. 72482. '910
.'-----------------------------'

O;melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA A.M:.£uA. TAQUELIM GONÇALVES (0A:SiA DOS

, DOOES REGIONAIS), Rua das POlitáá de �ug8ill 27 - 'l'e1erone 6 28 � - IÀligOll-� P.V& !todo o'Pa:fs


